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PORTO A Comj�"à;)
Parlamenta.r de Inquérito que investigou ar rrror-te do f;:-'II,r­
gerrt.o Raimundo chegou à conclusão de que são reç;prrn"{\'­
vets pela ocorrência o Coronel 'Washington Berml,Hl�<...;. ',,<...;­

seaso.r legislativo do Minist,ério do Exérci�o e ex-Seerc"i.;l.­
rio ela Segurança Pública do Estado do Rio Grande (lu

Su), e ta.mbém o Coronel Mena Barreto" atual Che-fe ri')
3Q Exército. Ambos são apontados como co-autores (los
a,ssa,ssinos ..José Morsher e Itamar Ferreira de Souza, de­
legados. -
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ECONOM1S·TA CO�ND,ENA TAXA
C'AM.BIAL 'FIXA UTI i, rZADA"NO' PAíS,

ECONOMISTA ,CONDENA portadores ,ganham à custa dos
exportadores, ocorrendo. . uma

presão" cada vez- maior no sis­
tema financeirv.

dente do Banco do Brasil, S�­

�h�r N:'estor :.Jost,· a.r í.rrrrou que,
cumprindo determ::'n.lçã,Q do
Presidente Costa e Silva, não
faltará dinheiró para os qú 8 .s e

proponham. a' produzir g êriero s

alimentícios .. Salientou que P"t­
ra a produção de, com fda n8_O
haverá burocracia e não f'11t > r

á

dinheiro. Disse que a rrred
í da

,básica será: a utilização do s

empréstimos' agrícolas, c.édu To c::;

de crédito em vez dos' tradi­
cionais contratos.-
POLÍTICA CAFE�IRA
BRASíLIA, i7 (UF!) O

'presidente do IJ::l.Stituto Brasi­
leiro do Café fO,i corrvoca.do :'Pe­

. la comissão de finanças da

I
Câmara dos Deputados, psq.o·a
falar sôbre os re�ultádo,c; e a

atuação do Brà�i1" no .r-ecorrt-e
.ericorrtro da Or'garrtza.ç ão Ta-

(ter.n�.�ional ci� C�fé. -

'

SEMPRE PARA CIMA
Quando a citada pressão au­

menta e se torna. insuportáve.1,
o Govêrno altera a taxa de
câmbio, provocando um grá.rtco

:

semelhante a degraus de uma
escada. No período da altera­
ção do câ.rrrbto > surge a comv­

ção, daIido mais facilidades ao

exportador pQ.r a.Igum. terrrpo,
até que a situaçãu volte ao e,s­
tágio anterior, mas a .taxa cam
biaJ é sempre alterada para. ci�
rna . Nesse caso quem sempre
ganha é o Govêrno, sabedor da
alteração da taxa cambial. -

_. f"

DINHEIRO NÃO FALTA
RIO, 17 (UP!) O presi-

Joinville:
a Ioragcru.-ae nos 'derredores das rrierr­

cionadas artédas. Êsse fenômeno
acidental" causou um pontilhamen­
to de .rnácleos .ou 'ba'ir-r-os , que es­

parratnaràm a densidáde:�' clerrrogr á-".
fica e im.p:useram o clorrrírrio de 'uma

_

área muito rnais 'aJTIpla flp que a real-:-:
mente necessária para'. os seus habi­
tantes, çonsiderada a superfície "per
cap.ita

"

.

HOJE EM DIA já foi selado. o des­
, tino urbanístico' de . Joinville e

njn;guérri "rrra í.s poderá mudar a pro·-·
,jeção longitüdinal da ciclacle , sem

que submeta .tal mud.ança, a loucura
de construir' outra cidade, dentro da
que já existe. Naturalmente, que
muitas modificações poclerão. e .de> �

ve�ão' ser efetivad�s,·.sem
.-'corituclo,

jamais esquecer que o' traça'do or-i-:
ginal obedeceu 'corrven'ç ões .t.ac'itasre
(já �rraigadas';no costtiriie':Ç:oríven�io�
nado, quanto' . ao d.�·s�nvolvirnento
em, tôrno elo .J?1.ei1.ci�.J?�dQ:,�e.i�� long�­
tudinal.

'

Como .' r-ederrçã.o ·pad':ial!'., do
alto dispêndio econômico ·'.de

.

cada'
habiüinte, em face das' .díst ârrcâas
djária.s que" devem �er- percorridas',
"ainda ex.isté. a solução dos bairros
serem desenvolyidos em planifica­
ção radial, tal como ocorre c'om 'as

.

cidades satélites de Brasília (DF).

O CRESCIMENTO esp�n�·t.oso da's
� modernas cid�des ·'-radiais, 'corri­

i..,i-ovou qlJ.e a Gco.non:iia decorrente
ela c<?ncentração fO,i a cati�a.primó�

.

djal do -'prógr-óesso�,jilU�itaqo que. tais
'--'.

'cídades' . alcançaram: GOlho' exemplo �

típico dessa planificação urban,ísti- ,

."- ca," podemos citélr a... çida·cl.e . a,� Be-:- �

>1'lo :Horizonte� :qu� por ,si sQ resp.ori:"·
deJfá a qualquer �déia· contrária. pbr'
Yenhlra· existente�. Atualmente,·'·';'está.�
�omeçando a .surgir· ·Ql;ttro. d�o .pà-:�·
raleIo ao 'que

-

citamo�;, coinO ó" c�ri':'
i·tral do desenvolvimento de Jdinvil­
� le. O nôvo", agh.ltina(lor ,,(também

.

'longitudinal) que des'e:pcad�ará Ó
deserrvolviment9�' de uma��rea'·em
estado ànarente de dévoluta, � será·.á

.

l'odovia Federal BR�JOi;_ que dentro
de poucos anos, 'será ertvolvida pela·
ampliação da cidade. naquele senti':_­
do, ao .quê p.axece e tudo. indicc�, 'na
simples constatação qtle podemos
fazer; através do surgimento rápido
da vn� Nova Brasília.

RIO, 17 .(Trahspress·)·· -
.

'Ao
pronunciar conferência sôbre o

Fundo Monetário Intérnacio­
nal, perante o conselho técnico
da Confederação Nacional do
Comércio, o Prvféssor Eugênio
Gudin disse que a rigidez da
taxa cambial defendida p

é
lo

Fundo, é . válida para os pa.íses
de economia estável e moeda
f'or-t.e,' como oco.rre com a. Grã­
Bretanha e os Estados Unidos,
mas' prej1,Idicial aos demais

RIO,-·17. (.UPI) __ O'M.inistro da Fazenda, o-i- .pa.íses , corrio o\BrasiT, -que te-
ria vantagens' se adotasse

.

um

fim' Netto, negou o .aurncnro dos preços de automó- sistema de taxa cambial f Ie.x.i-

veis, como solicitara. a -inqústria automobilística. O
, �:;ên��en���unod:i�����ade<?1�=

Ministro disse. que investigará pessoalmente os custos 11 xa fi:xa,' ==». ocorre no. Brasil,
dã produção de _automóveiS;, par'a apurar o lucro de ��r���b�ale�����e��t1��1� �6;
cada uma das ·fábricas.

.

. (d�cisão governamental os im-

Cidade Longitudinal" RIO, '17 (UPI) - Serão 'estabilizados os pre­
'.

ços dos produtos das ind�strias autornobilísticas. A
'.

':informação foi dada pelo -M'irristé.r í.o da Fazenda, ao
revelar que o Minis'tro Delfim Netto vetou o reajus­
tametito pretendido pelas fábricas.o AVA�Ç? . d� . mo�e�na' conc�pçãourbanIstIca, rrrodificou as Iin.h.as

gerais de tudo quarito liavia de pe­
sado e robusto na arquitetur�. e

substituiu por criações leves' e de
alto e.q'uilfbr-io esguio, o que era

atarracado e sólido. Houve uma mu-
,

dança radical, na qual parece have­
rem trocado o duradouro pelo efê­
mero. Essa a· impressão visual, que
uma cidade moderna causa ao che­
garmos nela desde que' vindos de
uma cicla.d.e antiga.

QUANT? a plan�fi�ação trrbarra., �o�
c.orrce

í

to's atrra
í

s , obedecem alem
das alter-ações estéticas às necessi­
dades

_

funcionais que são crivadas
de exigências partjcular�s, atinen­
tes aos serviços que serão prestados
por esta ou aquela área da cidade.
Sôbre êstes aspectos é que às dificul­
dàdes das miitações incidem corri
mais freqüência e por vêzes, Irrrpos+
sIbilitando ·qu:alquer. rrrod.if.ica.çã.o ;

I
salvo sejam aceitos enormes sacri­

. fícios fi�a�c��rqs ,empregáveis- em

. desaprop�iações e as demais despe­
za,s decorrentes de inovações. for­
-çadas. É impre.?_cjndível, que a to­

pogr�fia :e 0_ desenvolvimento ante-
rior de' uma cidade;. sofram urn es­

tudo minucioso e apuradp antes que
sejam projetados'

-

quaisquer .. planos
,

ou ·alteraçôes urbanísticas denjro­
dela.

JOI�VIL�E n�ó .é uma cidade' ra:""

_ dIal, o� tempos mndernos exi-.

"gem as planificações r�diais,' por­
.tanto;' Joil1ville eS,tá - em. contras.te
abs,,�luto" com o s�nÍido_ 'fu:O:cionat' da
ddade moderna .. �O espírito da cen­

tralização que a urbe radial inspira7
está fundamentado na economia

_

e

na 'conc,entração c'omerccial que é fa­
cilitada aos seus ha,bitantes. O e�:t\1-
do das distâncias 'verificado no' in­
terior das pequenas cidades, .pro-
vou que' o' plano·' radial alcança o

maior êxito possível em eco­

nomia. Joinville, é uma, cidade
que efetuou o. seu crescimento

acorripanhaqdo .

o prolongamento
de um eixo.. logitudinal, descrito pe- .'

las ruas João Colin, Príncipe e Av.-·
Getúliq Vargas. :Daí, surgiu a des­
centralizàç·ão da nossa cidade que

G'ov,ê,r,cDU,·.d·o Iraque Descobriu R,ed'
de Es;pionage de Israel no País,

,

DETIDOS ESTÃO 'SENDO

1
mentos mostra que deve··l Acaba, foi o uSanson''', de em. corisequêrrctavda -guer-ra

• -cÓ» '..
.'

_ .'. mos contar apenas com 'as uma Oorrrpsrnb
í

a rísr-a.elerrse . da semana .:passada.-
RIGOROS.ÀMENTE ,J,N'TERROGADOS nossas fôrças para _

defen-I Está descárregando atual-
_-. der oS nossos- interêsses. mente ·vinte mil toneladas UJ,VIÀ, NQVA ROTA . j .'.

._.BAGDAD� 17 (UPI)_-,- O Govêrno do Traque Não necessita�os da.ajuda de óleo bruto. ·.TEL AVIV, 17�.-(UPl)·'-
descobriu .r-êcle israelense de espionagem em, seu ter-

" dos norte-americanos, ou -de

I
Péla ". primeira,. vez vo avião

.

\ri+óiio. ',' -d.i.. sse hÓJ·�.e. a Agêrrcí a dó. Oriente-l\1-édio. Acres- nqUosemdeI,qxUeemr' aquseo�Sse'CJOan·traQuose OFERTA DOSFEE.UU. regufa.r israe�erise que fa3 r
a

Ir
_ trnrra para ·a :4.fric.a '0.0' Sul,

c-enta' que a. ac.usaç ão foi .Feit.a 'por trrna sociedade de árabes. """. 'WASHINGTON, _17 '(UP!)' passou' hoje .pelo. Deserto 40

1/'
�ag-d<id� Até o' rrrorrrerito foram presas 72 pessoas, err- .

.

.

� >-�.ps �sta�_os' U:nidos o!ere- .si�aL: A, pom.pan�ia qe Tel

ire os quái's. v(ridos' judeus ,residentes no Iraque, in- SEDENTOS E FAl\-UNTOS ,.<:eram.· aV,lOes para Jo�ar:·. AVIV . ll!-!ormpu': qu.� a- _

�

nova

'1 .
.

'. 'lh " 'O�" .

d·· f· d ta" -

_ t agua "po�avel. aos
. soldados - �r()ta, dIreta da ca"p�tal .ls.r.aé-

ç �slve .uI?a m� .- �r.. � ,]l,l eus oranl acus� os m
JERUSALEM, 17 (UP!) --. da RAU 'perdIdos no Deser- lehse a -Joa.n�sburg, .econo-

béln. de tIrar �d!.rtheIrQ J dos 'bancos do 'Governo, ten- Porta-voz' oficial disse .hoje to do .Sinai. A .informação íniza séte -horas .de viage..xn.
tando prejudicar a economit.. naciQnal. . que, v�ncidos pel,a . fO_Irlt; e

I foi. �a�a' pela Gasa· Br��c,á.. Antes o· Bopiil.g tinha
.. que,

pela� sede, os' exercItos_.: .a.ra- I Ü'S aVlOe� for,am ofereçIdos' d�� a yolta pe�:�: TurqUIa e
.

f trolando pessoalm,ente o in- bes remanescentes est::t.o se quarta-feIra a Cruz ·Verme-. Slrla, com esc-ala em Terra'.
_. terrogatório dos membros rendenpo em massa aos. is- i lha Int:,eTn8f�ionaL .Portá,- ,.' .

�

.

-,

-A' AgênCia Oriente-M-:'dio

11
da rêde. z:aelenses. Mais de, três: mil

....

voz disse q'ue -a r.oferta_,. estoá-' SERAO' EVACU:APOS
diss� que tO,dos os rne.{nbros _"

, soldadc3 egipci-os renderam- va . pénderite à" 'aprovação··'··, ,,'

.

da rêde tinham sido ,preses ,ESTAVA,...SÕZINHO

1
se nas últimas horas. j d.os.

'.- góve�nos ;de Israel e 't' CAIRO,'·J,7 (UPIJ' --:' Res-
e estão sendo interrogadosJ

.

--. ."-... _

�
- RAU.

_
A -Casa - Branca disse" -talip. aprox�madam?n,t.�- -30

p�l�s_ _autoriqa�es. O G<:>- , �EI::<"AVIV, .17 ,�UPI) - PRIllIEIRO, NAVIO 4 q�e até f-o meio dia de hoje' mil . soldado� egípcios' no
·'vemo toRroU todas �1i ",mefi.:.-_ .�llm.a entFe�sta ""a..... 'lmP!'Bn.�. \,�._' ,�� .. h��� ''':''''"'� -""'" �._� �

__
. nao:, hay.la,-chegadoí r--esp.O§.ta.Y� Ielllem.,.�.dep�I$ d�·· .�-v.��:u..a.-

'elas necessárias' 'paFa fruE- sa:; \0 Gener�l Daya.n; Minls·-.I FlLAH· nsrà�l), 17· (úP1) ·mas. os avIões contrtúia:ql. ções qué .ocorrerárrt dUraT!te
trar qualquer tentativ1a 'éle tro' da Deife-sa de - Israel, - () primeiro. navio tanque prontos" em Atenas. Milhá:_, o confl�to egjp�io"'lsraele:pse .

-,:s�ervir·ao.:"'.israeAismo e ao afirmou que ','á·ljção ap:ren-" chegado/a'êste:pôrto;·apó3.o <res 'dé'" soldados·'qa' RAU 'fi- :Informou fonte ó"ficial'·,do
. irriperiaslÍsmo anglo-norte- didã nos úl tilllOS acónteci- rompimento do bloqueio. de

. cara� isolados no' � Deserto, Gaita.:.
ameri-Can:o·. A'" not.a: . "oliciaI

"i1E��i��f�f������J�IComilnd:o'do SQ.'Dislrilo 1\1a\l·al 'P:Dssarâ
:�:H��n����i�n�:�LIHO 1l1.(e-i\IIi1iranle· JOan Balista F'erra,.

.Re-:.:,ebida Co.m Agrado â _Nôtída .de
Cric,cão de ·;.Aai$'<J)ois Exércitos

� � -

,__
_�

•

� /;_'7

P:çEPARAM- 'NOTA

para despachar processos l"efe- Jovens do' Brasil clue lutaràm
rentes, aos ·pedidos :dos que de-' na ttália. _.'

_

sejam eximir-se dàs Qbrigaç.õ�s
militares, pvr convicção religio- BATALHA0 REGR�SSA
��

.. �':��r.al�f���I�s.t�e�9;��� RI� i'7 (UPI):_: O M:inisté'�'
penso

-

os seUs direitos políti- rio do Exérc1to fnformou ". no'
cOS.- .' Rio que o

. HBatpJ4ão S-:uez�',
, está viaiando a bordo do navio

RESTOS MORTAIS

I transpóite. "Soares Outra", 'de-
BRASíLIA, 17 (UP!) Fa'- y�rá à;p.or-tar em Re.cife· lia pró:-

lando em nom� de duzentos co- -

.

XlfiO
.

dIa .. 19. No dIa '23 esta;ra
legas, o De.putado Jamil Halui-

.

no �10, prevendo-.se a �hegad.a
deu enviou .memorial- ao Minis- : a Porto Alegre dIa 28.' .

'

tro do Exército, no qual é

pe-I
.

.. '- -".
dida a autorização para os. re.c::;- PAR.ADA �A: ITALIA
tos mortais do soldado desco- BARl, ItalIa, 17 (UPl) - O

.' têrritOrtal, heces';'ita urgenle-. nhecido brasileiru récentemen- C01;ltingente de 400 soldadvs e

mé-nte. reformular sua divisão ·te -encontrado na' It�Tia, sejam ronciai__s' brasileiros.' �nte�rax::tes
RIO, 17 (UPI) ___:_;. :AnQs'- che- tnilftar.--,

'f
sepultados definitivamente em· das _forças. de emerg�pCla d�s

fes militares consideram 'com ! PistQia. Diz o memorial que a . Naçoes Unldas_ no <?rIent�-Me-
agrado a� idéia:� �a çriação

�

de-! .NOVAS ATRIBUI'ÇõES pre�ença dêste? restüs assil!-g�- ! djo, chegou. a _e�te porto. ,a bo,�-
mais dois exércitos' no .BrasiL

.
,

>

'. l Iara para os posteros e sacrlfl- : do do �R\�IQ. �c:>ares Dut_J..a .

Um· na. Amazônia e outro - em' RIO 17 (DP!) - 'O Ministro cios de unta geração de um 'po- ; Os brasllelros vIsTtar�ln os lu_:-
Brasília. En.tendem as al.tas, do Exército, General Lyra T-a- vo. Também se constituirá pe- 'gares turísticos da CIdade, en­

patentes do Exército que o Bra vares, vem de dar atribuições la eternidade num _marco Slm- q:uanto seu bar�o ..se restabele­

sil, em face de Slla extensãu ao diretor. do Serviço Militar bólico du sangue generoso dos
I

ela de comb1:1stryel.

RIO, 17 (UPI) _'-: Deixará o COrha'ndo do 5°
Distrito Naval o Contra-Almirante José de Carvalho
J,ordão. Para �sub.stitui-Io foi designado. pelo Prési-=­
dente' da República, o Vice-Almirante IJoãà Batista
Franchiscone.Ferran. O 5° Distrito Naval tem jurisdi- .

ção' sôbre órgãos -navais' com sede no Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Paraná e tem sede em Floria­
nópolis.

Serrelári'os
DistJllliram

de
Problemas

ilgri(ullura -do .Sul
[om Ministros

_Ex ....P·residente do I BRA Depõe na crétos da r�forma agrarIa 'apa- citou de seus. colegas da Fa�
. receriam em quatro ou cincO' zenda e Planejamento cundi-

CP. Sôbre' a Reforma "Agrária anos; mas gue sua realização' ção de financiamento especial
FI

. , 1· 17 (E
.

I) D a t completa 50 se dará no prazo para aquisição de tratores. O'
__ orIanoI?o���, _" .�peC.I��. -_ ,�r.n. � ar�q-. de 15 a/2,o.anos:.como aconte,.. Ministro M.acedo Soares propôs' S'. Â.tn· .... ···E ôlvem N'ô' Mistério.·'

nKao dos secretanos de agrIcultura, na capItal catarI- seu !l�-:lt8;lIa. Jr�lZ.�U ql:!-e ��a ..
o estabeleclmento do prazo, de

. e VOS:.,
. '�zonlcas '".V .

.

.
". VO

.

B O"R'ç'
-

,.

nense,�.foram examinados aspectqs rélacionados coml�:�!:�á:ic:.:oc�6re�os;,_p����l)J� ,��ag�����m����'ó pagamentó·:I.�... "P'..8''.� -,R',···.(··'·:[···H.. O.S·_

'.

�

D'.1
... F:.·I.·. '_'. F�,· ..

'

..._ ..... '.,' ..... �.,_-..-.'...�.
_,

a pólítica agro-pecuária do ·País e ,de moçlo especial f ,c�m � at�ação
.

de outros
..
ór·-

'I'
-

_._ ..
'

.

- ..
.

.
'.t.. .

com a'Carta de Brasília, elaborada na .c�pi�al de Sa�- : â���çã�a�t���à��en�ee�v�10�aq�;',� BNDE FINANCI?U �.
, " .

·ta Catarina� Os trabalhos foram.��.r:esldId(js p.'elo·Mr f.
se' .dará . o �et:ôrn� fiI1�anc�ir:o., .. '. �!Q, -17_" (UPV"� 6 .Banc.onistro Ivo'Arzua que ontem anteCIpoU seu regressbide . .g�ande... parte dqs_l�vestl-' NaêlOnal'de ·DesenvolvImento·

B'U'S·C" I-S' lOS'" S' I'N' I'51-R"
_.

D�
"-''--

O"Sa Brasília, devidC: o incêndio que. destruiu o prédio do II �en.;o��rl�.�.t��;ep�Ja �pel.'�.uà��
..
: : �ce�.t���.e� 4 ���._�g:su e.:f��·�nc�iÍ _

.
,

,.-

-

_
,

""

I

'.
•

•

•

'_",
_ /_l\iinistério da Agriccultura.· '. se!lvolvlm.e�!o socIal· e econo- �!,uzeiros ·n�)Vo.:s .:à Cia .. "

Com.ér-.
.

, .

, '.
mlCO do P8ilS.-� >. • � •

' ·CIO e Nav�gaçao. A·venda·des-
t t

I
-' , " tina-se'ao ,. fibanci-amen to daBENEFíCIOS VIRAO

I
m!m o qu� pres 0:u !l� -CPI da COMPRA DE TRATORES' ampliação: das Salinas· U· -d"

BRASíLIA, 17 (Transpress) Camara �obre as atlvIdad�s qo .'
. .

-:-em, Macau, RGN.:
nl a�,

- O ex-presidente do IBRA, lBRA,. afIrmou q�� os pnmel- RIO, 7 (UPI) - O MInIstro _
.

.

Paulo Assis· Ribeiro, no depoi- rvs resultados pratlCos e co�- da Indústria e Comércio soli-; (Continua. na sa página)
Um.' Ávi;áo Norte�AR1ericano Auxiliei
O Serviço de Buscas'

(j
-"-.

S·I· A' It ['·d S'
- �:.\

b'
',' : .

RIO, l7,-(UPI) ,_._ Até o mon'lento não foi '10-

am'a 'e . '1· V'a ..s,·cu·,·a I e·-r·a
..
ncas _.' o�., " r-e'.. calizado o aviã6 C-47,'número.2�068; perdido na ro.,.-

. ta entre os aerodrorrios R�i1itares de Caçhimbo, e Ja-

l'e I- Comp.1e·me'.nta�r de I,..:..ne''.1e.S'.''-I:b 1-11··.d·,
.

a····d'
:

_e·.'s·.·. "

. b�ida;a::tie��p�;:;1��rtit�:r:iv��Ton��i;:�:��r:
_

_

_ viço
. de ., Pr0teção aos'· Índ.ios. . $€gtindo il1fonno.u,

�

a:
\ FAB,' as buscas cO'ntihuaião hojé. Oito aviões estão

Ministro da Justica P..rimeiro 'Ouvirár'
.

·os ministérios e demais'repar"; ção da RepúbÚca._ O Senad�r vasculhando, a. r'ota do bi-motor'de·saparecido.�.
.

'h" .• ,
tições do Govêrno, e tem comu Dantel 'Krieger disse, por outro 'l" ,

Opinião Para Depo.is· ,E·nca,'.,min . 'àr
.

·.$e·cretário .·,executivo ·0 assessor ,lado, que não .há .por parte do
jurídico do Ministério da ·Justi- �ovêrno qualqúer esfôrço para INT.E�SA:S BusCAs'�' COS ;'" Sargento Raimundo :Mir.a;,..;··

-

-

( ) __
.

O Ministro Gà- ça, Senhor Guergel do Amaral Impedir a formaçãu de" um ter-
'.'

" , � .
' 'sd� ·�Bot�llíO.' .....

'

.'

Brasília,' 17 Transpress Valente.- _ceiro partido, .m�s que a ARE- BRASíLIA:'17 (UP1)" _:.;_ Sê':'

ma e Silva almoçou com Daniel Krieger e o Depu- -<, �A �s�á ,decidida a não permi- te aviões da FAB e um da fôr- VARIOS PASSAGEIROS

'tado GI'lberto Azevedo, para conhe,cer a opinião
-

das .TUSTI'ÇA TRAB�HA._ . tlr CI�oes' em seu seio, capazes ç� aérea dos EE.UU.
-

cunti-

d 'de cria:r condições à. oposição nuam e�penhados nas buscas O avião levava ainda, COlTIO

lideranças parlamentares a respeito o ante-projeto ,BRASíLI�� 'l'�
"

(�PI) - �- para. romper o bi-partidarismo para localizar o avião C-47, da passageiros, o capitãv-médico'
d· pos sua audIencIa com Presl t 1 t 't t FAB com vinte pessoas a bor- Paulo Fernandes, tenente es-

de lei c�nlplementar que criará, nov?s casos a Ine,- dente da República, o '�inistr� a ua men e exlS en e.
"

do. que desapareceu em plena pecialista Luís Vel1y e sargen-

legibilidade, com fundamento nO artIgo. 148 da. Cons- da Justiça., �a�.a FiH:}o,' disse AÇAO REVISIONISTA selva entre Jacareacanga e tos NiJo Ravaro e Gilberto Bar

d C t S loque seu MInIsté�lo est d Cachimbo. Segundo inforn'1.a-· bosa de Sousa; cinco cabos e

tituição. O almôço foi sugeri o por, .

os a e.' 1 va. vOlv,endo intens� trab:lhOese::; BRA$ÍLIA, 17' <:UPl) O ções da Primeira Zona Aérea, .citwo soldados e um civil espe-
Ministro desmentiu também as notIcIas de Interven- elaboràção de projetos leis com MDB inici.ará 3a. feira o mvvi- Cf comandante do avião infor- cialista em assuntos selvícolas

ç'a-o n.os estados *em conseqüência da situreção finan- plementares, c:Ientru das nor- mento ·de revisão constitucio- mara que teria de retornar ã e um índiô COlTIO intérprete. As
.

.

,

.

_
�

- mas estabelecIdas, pelo Chefe nal, com a constituição simul- I Jacareacanga após o que per- a ltoridades militares abrigam
ceira e acrescentou que tambem nao se ensa na re- do GÓvêrno. _

tânea na Câmara, Senado e deu contato com a -base. Fon- a esperança de que ° avião te-

d
..

. assembléias legiSlativas esta- te oficial do Ministério da Ae- .nha realizado pouso forçadoforma a···ConstItu1çãO.. "GOVll:RN,O NÃO ACEIT.A· duais, do. projeto que visa o es... ronáutica informou· qU�; o 'apa- em alguma clareira da selva.
tabelecimento das eleições di- relho tinha comv:· pilõto o ·pr! ...'. '.0 aparelho era um' dos qUê ... se �"'":':IOW:::SO Oz:::lO

.=01:::1('1'1
-

retas :para a' Presidência ,da meira-tenente, l�H:lton Noguei�� dirjgiram ·para a b,ase; .. Ca-:

I' ��epública. Q?intà-fei'ra a opo- ;de Almeida .. Cunha,:.... co-pilô1:;o;.,.. ·chimbo.,· ,�om reforços t:i"ara a I F' O T O C 0- P I AS?Slçao colocara em debate .

a o primeiro-tenente Moisés dá" ,guarniçã0 local" que. ante-on-
.

.',
.

.'
" '

•
.

emenda que J,'restaurai.as elei- $ilva ·,Filho;." rãdio-oper�c;l9,r� .. ) ,rem;, foi .-8:tacada pqr" índl,os Çla
.

"A'"NO'TtCI'A'"F'·AZ NA"HORA'ções ê dirétas 'para a :escolha' dos·
. Sar.gento> Raimundo -. ' .. �Qnat;u,.. , _,.tri\>o",dos, .ÇaiapQ9'" I :OP'ls de 'selJ};

, '. .

','
.

'. , <:
.

ti
l>rcféitos d!ts CJlpit::tif:. - �Coutinho de .MQrn,('--s,•. ).VI c.âni.· . (j)cupn:ntG�" Cl·f\n;i;· "i fJ,ln�io.n.ArlQ� " �.�

,

'. OJ::U;t. '. •... "

.

.c.. O.e:.O�"'" .

NOTíCIA AGRADOU'

do Serviço d�'"Proteção aos -in­
dios especialistas em pacifica­
ção

'

de tribos do Brasil-Cen­
tral.

V-LTIl\1:0 CONTATO

'tra-se um da fôrça aérea nor�

t te-americana. Já se encoritra
, em Cachimbo o Bri.gadeiro Ru-

I
bem Serpa, coma�dante da
Terceira Zona Aérea, o qual
antes de pousa:-r realizou vôos!
rasantes para afugentar gru­
.pos de índios avistadus nas

pro:x;imi,dades· da base.

-'_

�

BRASíLIA, 17 (Tran",pra.,,:_s)
- O Ministério da Aeronáuti­
ca informa ·que o último con­
tato com o avião da FAB desa- l\IULHERES EVACUADAS

'f:sreJ�u5 �g:�:Ud�����, ��� 'Um aviã'o da '-VÁÉ;P deg.c��l
'gistrando-se . $ua.-posição perto .��asíii�c�i��lheer l��o��di:�'�mb�� a so:#��.eSque ��fO���� dante da base, stib-oficial Jo-:-
desceu normalmente em Jaca- ,sé Gomes As.sÍs e, mais três

reacanga, óride se reabasteceu ,mulheres e três crianças:' 0;3
e dali prosseguiu ·viagem, rU�r;: .íÍl�li_os, que. entraram em c.ho­
ml.J a Cachi.mbo. Entretanto Que com soldãdos_ dOo destaca- ,

diante' do pane do radio e não ·mento de Cachimbo, ,consti-·
tendo visibilidade a aeronave ;tuem uma nação 'que" ainda não

prosseguiu seu 'vôo, tomando .teve nenhum contato OOUl ho­

direção de Manaus quan�o, .mem civilizado 'fsão homens

presumívelmente, às. 16-:55 ho- de compleixão' robu.::';ta .. algun.:s
-

ras de ontem teria-se precipi':' medindo até m�Hs de dois me­

tado na selva' amazônica, ao ,tros de altura, cujos arco<:; e

sudveste de Manaus. flechas assumem proporções
descomunais, coloc.ados ao Jado
dos indios normais." A infor­

. mação é do Inspetor Fran�i..",co

t l\;'[elreles, da �segund� I_nspeto­
,ria de Proteçao aus IndlOS.

A.JUpA nos EE. UUU.

Entre os aviões que procu­
ram 'o Douglas da FAB encon-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... NOTíCIA-
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I'
I! É um fato inegável qUe a tornada de conac íê.nol.a

a respeito da vida humana se torna cada vez maior.

Iii, Os povos que antes viviam num primitiv�smo abso-
luto, têm hoj e consciência de sua situação injusta e

I
desumana. O rádio e' a t.e lev

í

sã.o Ievarn cí.í à.r
í

arrien t.e

1,1
a todos os recantos da t.er ra o bem Estar de povos
mais desenvolvidos.

No Bras 1. ainda há poucos anos atr é.s mLhões e·
milhões de habitantes desconheciam a' possibilidade

II de um nível de vida superior. Não tiveram outras aS-

1'1
pirações do que lhes proporcÍnnava a s i tu.aç.ã.o em

II 'que se achavam. Mas hoje já não é assim. 'H'o
í

e se,

'11
no .,ambiente em que v ivern , não puderem conseguir
melhoria de vida, em:gram para as cidades, de cujo

iii encanto ouvem falar tanto. Criam ali os grandes pro-

i:jll'tll'
blemas 'urbarros gue já conhscemos de sobejo. An­
tes, talvez mu-tos adrnrt.íssern a exfs t.ê rioi a. de cn.s-
ses soc:ais mais e.Ievada s.. Mas agora não rrra ís acei­
tam isto. Houve uma co.nscíerrt.lza.ç.â.o ..

!!I' O Santo Padre trata dest.a conscientização no n. 9
da Populorum Progressio: HÁ.O mesmo tempo, Os con:"·

r, fEtos soc-ais propagaram-se em círrrerrs
õ

es mundiais

�[ (�P. 9). Esta conscientização -t.rouxe esta inquieta�

:!'il
çao geral. É uma efervescência cujo fim ainda rrã.o
podem,os prever. Poderíamcs prevê-lo, se houvesse
mais compreensão, e mais esp ír

í

to de solidariedade

],'1111
da parte dos povos mais ricos, e nos países. da par-

, te dos mais ricos, prinCipalmente dos Que tem em

;111 suas mãos meios de produção � o qomércio.
1,':1,1 O Papa continua: "A vio�enta inquietação qUe se

�
apoderou q,as classes pobres nos países 'elTI via de

:11, 'industrialização, atinge agor'a aquêles cuja econo-

I
mia é quase exclusivamente agrária: Também os cam-

il',il poneses tomam consciência de sua merecidà rnisé-

'ii '
ria., Junta-se a isto o escândalo de desproporções re-
voltantes, não só na posse dos bens mas ainda no

t__ ��er��do _ �� __ -=-Oder . ��nt�,:����.����:f-��,._'----"-,.

P. Rairm-umcia C. Weizen1nann, S.J.

Agenar Aristides Carnes
(Terceiranista da Faculdade de Direito da
Universidade Federal do Paraná)
DA APLICAÇÃO DA LEI ·PENAL: Dando con-

, tinuidade ao estudo da interpretação da lei penal, ve­
)..""emos como ela pode ser, segundo o órgão de onde
procede. Apontaremos três espécies. Interpretação
legislativa, judicial e doutrinal. A prÍIneira, também.,
'e mais COmUll'lente, chaU'lada de interpretação au­

têntica é aquela que procede do Poder Legislativo,
ou para ser mais preciso, do legislador. Seu valor é

absoluto, pois se' dá através de' outra lei, tendo por­

'tanfo� a mesma 'fôrça de 'unIa lei n,orn'lal.
.. Foi sistema em grande 'V03a prud'ência, que, segundo

-

os' eTI­
na anti-guidade, quando o le- sinamentos de De Plácito e Sil­

gislador pretendia assegurar _ a va, 'nada mais é do- que d con­

fixidez das leis, monopolizando junto de decisões 'acêrca 'de un1.

a faculdade de interpretá-las. mesm.o assunto ou a çolcção d '!

Surgindo dúvida na aplicação d�cic-ões de um tribt.ul'�l. Por­

das leis, O' juiz devia recorrer tanto, o juiz não é obr�.gado a

ao legislador, que bajxava uma apJicar o direito de acôrdo com

lei, interpretativa, fixando a' e�,sa forma de intorprp-tação.
orientação a seguir. Ao contrá- só o fa� se as,<;;im entpnder.

rio das outras formas de in- A ... int-e.rpretação jUdicial tove

terpretação como já diR..",=rno-s grande. pro�minência no direito

acima, ela tem fôrça obrigató- 'rom'C)no, ondê o juiz -- pr�1-o��'
ria. uma vez baixada, deve ser -, nã0 eríi1 apen':ts interprete.
se.g-nida por toqos. mas· também criador do djr-:.i_-
Nelson Hungria, em seu vv- to. A outra forma é' a do'_ltri­

lun1.e 1° do Comentário ao Có- ! nal. É a reaUzada peloc: juris­
ciigo Penal, nos diz que o arti-

I
tas. quê estudam o direito do

go 327 de nos.'3O estatuto pen'1-1, ronto de vi�ta teórico e siste­
é um exemp10 vivo de",sa for- Flático. A dCH.ltrina, D'1. àC�p-

��e�ea i���ri�����?J�' n!:o��io� I �;�ài7;:'�ã� �o eX�J���:o�o ��1';�
ria dos paises, sendo regra ge- I Eentido, comnrepnri�- a f�'o<:;ofi'l.,

ralo «a autonomIa da mqp-lc;t.ra- jurídica, a, ciência juríd-ica. a

tura no interpretar e ap1ic'3r o socio'ogia. jurídica, a história
direito. Ao par da autêntica', 'do rir"'ito çampar8.do..

.

temos -a interpretaç2,o jUdiCiQ.l,' No sentldo prático e V11''T,?r,
que, como o próprio nome está ('lo'ltr�n8., é a 01)inião dos inrí",­

a evid�nciar, é aquela que pro- tas, o resultado de suas inve,'3-
cede dos jpízes e tribunals. Ao tigações. O seu /concur;::o' é da

contrário da anterior só tom maic: alta ipl.portá:ncia para a

fôrca em .relação ao caso con- plncidar>ão do'3 nrob1pm ....... s ;urí­

creta. <:liro'3; ma"'" o' se'l va10r n<:io r�-

Pesando� todavia. sua' vali- :::ulta ap,:,n",c: da .::pl"to�idqd.·,
.

dade duando, conc-t<:!ntemonJ'-,e mas d3. v�r0q,dé intr ....
""' ..... pna,. dq,,,,

repetida, vem constituir juris- suas conclusões, do.::> fundamen-:-

ALVARO \VIPPEL,'DR.
M'ÉDICO"

Estagio de Aperfeiçoamento 'n'a Alemanha

Clfnica Médica
.

Éstômago. vias bil�iares, fígado. intestinos.' Doença d� Senhoras

Anestesia Geral.

Somente com hora marcada.

Rua Tiiucas. lS9 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen 'Konsula:t)

Joi."-lville - S C�

DR.
Rua Lages, 473 - Fone 3620 -_. JOlllVill�-SC.

Clínica m�dica, op�rações, doenças de senhoras,
Pur'tos& Atende a charnados à donücílio e

de' urgênCIa.
..,...._-_ - -- --- - f-

__ ..._.. - - ..-....... ----.- --.......--_.___

MÁRIO NA,�CIMENTODR.
Médíc� de' Crianças

,
.

CÓNSULTAS: Das 1� ...30 as' is .horcq'
Sábados: das }C às 12 horas

Cons. e Rês.: Rua .Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA f.....__---_.-------------�-- -- ..._�--"- --- -- '.------ �---
.

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES

I'- ADVOGADO -r-

Cobranças, Despejos. Inventários, "HaDe�'s Corpus·
Contratos, Desquites, Reclamações T:r�br..lhistas� _

t,C.

Esoritório: Rua JerÔnimo Coelho, 91" :_�- FONE 3".J..9
Residência: Rua Pernanlbuco. 423

2450

'Dr. RUY P-ARUCKER
- ADVOGADO -

Eacrttórlo: Rúa Itajaí. 314 � Fon� 23••
Residência: Rua. Itaiaí. 241

------....,.,......_ ....._-��-- ------:---�.- - --- ---- - ... --__,_...------�- ----

Dr . .JOSÉ. ADOLFO 'W'EIHERMA_NN
Dra. BRIGITTE ELLlNG 'N"EIHERMANN

_- ADVOGADOS _.,-

Inventários -- Advocacia 'em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - FO�'1e 3059

-----------

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO, _;

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

FOTOCóP

uma oligarquia goza de c ivUtza.ç ã.o r-equtrrta.da, o res­

to da populaoâ.o pobre e dispersa é "privada de qua­
S2 tôda a possibilidade de

í

nícin.t iva pessoal e de
respornsabLídacía, e muitas vêzes colocada, até. em

condições de vida e de tr.abalho indignas da pessoa
rru.mr- ria

" (Gaud:uum et Spes)" (PP. 9).
Quem olha para: o Orient9, para a Africa não tem

dúvida sôbre a ve ('dade desta afirmacão dolorosa.
Nem prcc:samQs ir, até :á pois encontramos isto mes­

mo TIO nosso Nordeste. onde uma minoria r�dícula
,:possui tudo, enquanto 90 por c-::;nto estão com' fome,
� E acresce a+ricí.a qU:q festa minoria tem tudo nas .rnã.o.s:
,cêluital e poder político. E agora faça alguma coisa!
Quando estive na Itália veraneava. em junho, em ús­
t ia o Rei da Ará.b

í

a Saudita, Ostentava um luxo re­
vo "t.arrt.e com suas, 7 mulheres, Seu acampamento era
um luxo in'gualável, Enauanto isso seu povo sofr

í

a
fome e tôqa, a .so��e d,e privações.

LC'"f"Y1hr2IT'O-nnS, bem: o Papa nã.o está fazendo
dsmagogia. Também para quo a faria? E'stá dizen­
('lo uma verdací.e, não para repreender, mas para c.ons-:

c íent.íza.r Os povos mais ricos e os homens mais ricos.
Êle p2nas elese.ia o bem d� todos: ricos e pobres. Em
sua Dosl.ção de Pais da Cr�standade êle tem o dever
de aJerta:-' a humanid.ade dos p�rigos qUe exí st.ern . Sei
o exérc!to dos pobres cresce dia a d ía., então há o

perigo de
ê

le s um dia sufooar-erri a camadas mais
a l tas da sociedade.

O çap�tal tem uma fu�ção. que é primord';al,' É a

função social. A riq�eza existe para todos Os ho­
mens e não só para uns poucos.. '-Os que têm rique­
zas devem saber que elas devem s�r administradas
em favor dos demais homens. Ninguém nega que ha­
j a lucro. IV(a s é preciso dar-se conta de que êste não
deve ser pr,ejuízo a terceiros.

,Os pobres estão conscjentizados de sua s�tuação
injusta e indigna; que o mundo mais rico também se
conE·c�ent'Ze do seu dever.

-.'----' ., ..

_�
'._":.

ENAI
tos em que se a.po�'b, da segu­
rança de-sua düdéti'ca.

, no-;m������in�ãon��rii:.mo f1���
,

QU8 fica livre de aceitá-la, ou

r�ieI'tá"-la, como maic:::-, iUf':to lhe·
parecer; mas' a prudência a­

conselha a acatar a bo'1- doutri­
na, a doutrina con.c-agrada p-=>­
]oe::; ,Çomuetentes, em �vez de
deixar-,c:e l�var ror preferên­
cia.s OJl pr�conceHoc:;. oue po­

dem arrastar à arbitrariedade.

Concluirido, pois, diremos que
somente a. Driln�ira forJl1.R- ct�
interpretação, aqui aDont,ad<:t,
tem fôrça de lei, e é obrü�":Ltó­
ria na aplicação do direito ao
caso concreto.
Ainda, resta-nos examinar.

nq,ra pncer ..... '1.r êste assunto, á
int�rpretação :seguJ:"r'lo o'" se"�
r':'Sllltaros e a aplic�,C80 d-:t.
ana'o-zia o r"1P.. pntrBt�j,+Q. fa­
r�moc: no próximo número des­
sa série de artigos.

A CarrT)an��a Naci,onal de Educandários Gratuitos
Ginásio Professor José Elias Moreira

Setor Joinville

COMUNI'CA

Curso de Datiilografia "Gratuito
J

I.e-\Tamos ao c.onhecin'1.ento dos interessados
oue ach�lm-se abertas as Matrículas para o "Cursq.
de Datilografia Gratuito��.

l\1atrículas diàriarnente das 13: 00 hs 17: QO e

das 19 às 22 horas, na Secretaria do Estabelecimen­
to� sito à rua Coronel Francisco Gomes, 1.290.

Condições para maÚícula: PriInário Con'lple­
to. -- Horários do Curso: l\1anhã - Das 8: 30 às 9: 30
- das 9:30 às 10:30 -.das 10:30 ê\S 11 :31 - Tarde -

das 13: 30 às 14: 30 - da�' 14:.30 às 15: 30 - das 15: 30
\�s 16�30 - ds 16:30 às 17:3D.

Noturno (scnnente Dara maiores de 18 anos)
Das 19:30 às 20:30. - d;s 20:30 às 21 :30.

Joinvil1e� 13 de junho de 1967.

� Prof. Gernot O. J.' p_fiietzenreuter- _.Diretor

-------�--
----------------- __

o

_�
_

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO'
Ex-Estagiário do lnstitllto ri;::.. Cardiologia. do Estado de

São pal..ho
DOENÇAS DO CORAÇAO - CL:tNICA GERAL

ResIdêncla � COIlliultor1o:

Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162.

HORARIO: Das 9.00 às 12.00 e da.s 15.00 às 18.00 hora5

fc�s("rj-tórlo de advocacia ·"DR. AUAlyro..-

CARLOS ADAUTO VIEIRA
-

��
-

.

' ..

�, ·���dv�gad.�
-,.

-'!., :�<.�'
_ 1;-ucaçao e de.spejo � Oe�qult,e.::; >

Inventanos - Co­

branças de notas promissórias.., duplicatas e outros tít�­
los de crédito - Ques,tões �ôbre terras - Mandados de

Segurança � Contratos e distratos - Retificação e aver­
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Dr. NILO SALDANHA� FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clfntca Geral
Consultório: -Rua Abdon Bati�ta. 109

Chnmados a qualque'" hora do dia é da nrr1te

Resjd_ênc:i�: HOTEL RI:,AL - Rua P$dro Lobo. 40'
• .-MI "..----.._,.. - �----- -- ._ -... -- -- -----_....------_.

Dr. IVO � JACOB" ,

.Medici.n� � ':Cirürgi� ,�. Pr�ctolo�h
Consultas ·das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
.

Rua Blumcnau) ___,... FONE 2938
Residê.ncia: Rua l'vlal� :Qeod9To., 404 }t'ONE 3900

Dr. RIBEI'R'O D'E CAMARGO
,Çi,r�.!gi,��,.Ger�'1 � "Luritiba

.

_

EbU'j7nago., Vias Bil-iaTes, IntestiuQs,. DOe1Jçaa '

" Ano-"-renais
Cans. :

.

Hospital São Lucas - Av. .João Gualbtrro.
n� 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

H.ESIDE:NCIA:: Rúa Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVAN'DRO PETRY
.

Çlínica e ··çirLtrg.:ia de Tum.ores
Tisiologia � Radioterapia' .

Consultório: R4a'Visc. de Taunay,,299 ..
- FONE 3671

Residência: Rua Min. Calõgeras, 243 - 3440 .

Consultas d.iàriamente: Das 15' às 18 horas

.

Hamburgo (Por' Sigrid v. Voss -- Lrrrprc s s
õ

es

Alernarrha ) -- Hamburgo, na sua qualidade de
Cidade Livre e Hanseática de Harnburgo, teve desde
sernpre dentro da Alemanha a sua vida específica.
Harn.burgo, corri os seus dois milhões de habitantes,
é hoje urn dos estados da' Repúblicac Federal da Ale­
rrranna . Tem um govêrno próprio (o Senado) e trrri

parlarnento (representação dos burgueses J� O Presi­

dente do Senado é Chefe do Gov êrrro e usa

simPles-I'rrien t.e o título de -·P:rinIeiro Burgomestre"' ..

Já esta..
,

de sí gn a.çâ.o rn o- que possa reverter em bene-
desta é trrri a das car .. i c t.er

í

s- t ,c ,« da República Federal e

ticas dos han'1burguêses, que da Euro]'J'd.. Weichmann

se drs cí.nguern pelo seu born tem-se empenhado rriu
í

.o

senso, a sua obj e tdv rdacíe e e.e.,:>pfcialmente na in- en.a.f'I­
o seu espírito corner c ía.I. De.. , cação das rela jõ es CO....1. er­

monstrando serl1pre gra� .... (..._e Cl8.IS e na res t.au.rac à.o de

receptividade a tôdas as. iY..lO- boas rela.çô es de 'vizinhança
vações, os riarnburgu êaes sao corn os países do Bloco SO­

TI)ui to conscientes das suas. vi tico EIU 1966 ..visitou Le­

tradições. Elrri Hambu. go ninegrado para desta ma­

não ria, por exemplo, con- rie
í

ra dar expresão às in­

c.ec.or a.çõe.s . -Aos rn.ernbros tenções e às iniciativas de
do Senado é proí bí.do ac eíüa.r Hamburgo ...
condecorações estrangeiras e Dona Eisbeth Weichmann,
qualquer hamburguês t.erri que' acompanhou o seu IT1a-

. de pedir préviamente au >0- rido em quase tôdas as SU..:AS

.lÍza�d.o do Senado, qU\ nc:..o vi.l2.gens, desempenha o seu

proposto para qualquer con- papel de "First Lady de-

decoração' estrangeira.
-

E!ãTnburgo" Corn extraordi-
E, por isso, sem dúvic1a nária vivacidade e com a 80-

motivo de admiração que b'erania de uma senhora in-
'um professor na.:::cido no teligente, de larga experi�n_ t
leste da l'\.leulanha, form-a- cia, que soube fazer a sua �
do en'1 direito, ex-funcion9.- cal:rei.ra '-a Custa do esfor:o.o ,:rio prussiano e social de!IJ.o- proprlo.
crata de longa data este. a à Depois de regressar dos'
trente do �en.ado de Ham- E.stados Unidos, c":dou um

burgo. Herbert .Weic:,l.manu, movimento de consunlidores
nascido em 1896, é um ora- que veio assumir un'la posi­
dor brilhante e um po í ico ção im.portant.e não s6 na
de gema da velha, eSCQ,a de- República Fed.�ral mas tam­
n'locrá.tica. A sua carreira b{"m 'dentro do- qu�.d1?O das
sofreu un"la' brusca, interrup- organi?ações de consum�do­

ção quando em 1933 t2ve de res dos países da CE,E'. Els­

enügrar para a França por beth ,Weichmann é. ainda
�.motivos rácicos". Durante deputada ao � Parlamento.
sete anos trabalhou,. conjun- Hamburguês, Presidente da
t8..Inente com a sua mulher, Cor.DÍssão Cultural do ParJa­
em Paris, COlTIO jorna,ista nlento e Presidente <1,030, "No_
em assuntos econômicos i va Sociedade Literária" em

Viram-se em seguida força-; Hamburgo. Apesar dos se' s

dos a emigrar para os Es- inúmeros. afazeres,. sempre
tados Útlidos. encontra um momento p8ra
Em Nova York Weichm:;,.nn se dedicar à sua moradia,

teve de mudar de pro�issáo muito pequena. mas mGbi­
Jedicou-se ao 'estudo da liada'- com preci-osidaq.es ,e
contabilidade até ascender para exetce1" as �rtes' culi:'
ao cargo de revisor oficial. J
Elsbeth '\1(le.·.crrmann, all�-

�r�a�� d�i����n��o���:���a�� O' ,- D·OIMINGO DA
dedicou-se en'l Nova .york � o

p.studo de estatisticas co­

melciais e indusÚ iais, T � a­

l':alhando em conjunto] o ea­

�al vVeichmann conseguiu:
estabelecer-se nas margens Ido -Hudson até que, depois

I
da guerra, o então Burgo-
mestre de Hamburgo, Ma.Ã

Brauer, convidou o seu an­

tigo ami�so e camarada -de

partido a ajudá-Io na difícil
tarefa da reconstrução, E:ni

1949 o "Dr, Herbert WEich­
lTI ann foi eleito PresL..:;.'8lJ. te
do Tribunal de Contas de

Hamburgo, eIll 1957 Senador
das Finanças e, finalmente,
em Junho de 1965, Burgo­
mestre de Hamburgo. Um
.=.no antes' a Universidade c'e
Hamburgo ;tinha-lhe confe­
rido o título de uProfes'sor"_
Weichmann empreendeu

várias viagens :3 o estrangei­
ro. Por exemplo, à Grã'·Bre­
tanha, à· Holanda -e à_ Din'a­
marca. A maior cidade por­
tuária da Alenlanha, vin­
culada por re1ia,ções multi­
seculares a prà tic'arrlen c

todos os pajses europeus e

do Ultram'ar, de.sempenha.
um papel importante na po­
JStica devido a sua liber-ali­
dade tradicional no domínio
econômico. Sttuad,a na en­

cn..lzi'hada da Comunidade
Fconômica Européia, da
EFTA e da COME'CON,
Hamburgo está sempre Em­

penhada em promover tudo

1 8 de junho de 1967_

-I a -I I
nanas aprendidas na Fran - !

ça. A vida particular do ca­

sal é modesta soo todos c s

c.spectos. O único iilho é

professor de r ísrca no Cana­
dá. Nesta vida cheia c e

obrigações e de compronlis­
sos. o casal Vleichmann só
raras v êzes tem o pr-a.z.e.r de
visitar o f ;lh,:) e o neto'.

- Está, patente ern Ham­
bur sro a.té 80 o

í

a '1 de Orutu-
1- te Ode U}õ,!' urna grande ex­

posição destinada a de"nons­
trar a.ó grande público co­

,ro o a in-dústria eletrot�2cn.i­
ca encara o futuro. A e:<­

posiçüo ,.cE}ec�ric 200'0" foi
rn orrta.da

í n.t.en c on a.Irnent.e

no p.�,rque HPlanten un

c::S1omen." (Plantas e Flores),
sublinhando-se assim o con ,

traste 'eri tr-e a. Lcnica e a

A NOTíCIA S. A�'
�mprêsa Jornalístico

Diretor-Presidente:
(em exercício)

NERVAL PEREIRA

Diretor:"Ge.rente �

ARINOR FRUHSTUCR

liretor-Superintendentf'
NERVAL PEREIR�

:>iretor Tesoureiro
ADEl\1:AR ORAID

R.EPRESENTANTE�'
'E.XCLUSIVOS'

SITRAI�
t<,IO DE JANEIRO

Beira Mar, 406
60'1 - Fone 22-9204;

A\I

grupo

SÃO PAULO: Av. Cásper
LIoero, 5ú2 3° Fone

.
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do

Rio Branco 63, 15° a.rrd .

s/l .510 - Fone 4-9b22-Ra-

.na cureza.. erra.I 278;
O's mais' recentes prog'-es- BELO iI(::nÜZÓN'Í'E. .Rúa

sos da' eletrot_cnica fo , am
Goitacazes, 15 _. 60 and:

subdivididos em doze gru«.

pos principais. Numa delas, j RECI}i'\E: Rua lVlarques do

cí.edícrxía à astronáut car : Hecife, 154 -- 4° ando - cori-

vêem-se numerosos rnoctcos junto 406,

de satélites em tamanho PROPAL

nat.ural, entre êles também o l_-'OH.TO ALEGRE� Jft,ua

modêlo do satélite de inves- Gel. Vicente, 456' _. 2° and

tigação. "Azur''',. construido
'

--(.)--,

por t.: cnicos alemães e a Direção, Redação e Ofi-

lançar em 1.968. Num Hhos- cinas: Rua Abdon. Batis-

pital dé amanhã" reuniram- ta 149 � Caixa Postal .. •

se os progressos. da, eletrici- TELEFONES:
d\ô.de a serviço da medicina, REDAÇAO. .

3213

A "secção dé ene;rgia nucle.ar! ESCRITóRIO �" ,,� 2411

desvenda alguns dos mls-; GER:ttNCI4...., • :1412
t,érios '" da físic-a atômica., JOINVILLE _

-

S.C
Noutra's secções demons-

( :.,___(.)_�
tram-se as modernas t,�cni-I Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
cas de transrnissão, utiliza- Nún�ero Atrasado NCr$ 0,18
das hoj e pela imprensa:.., o 1 Assinatura anual NCr$ 25,00
rádio e a televisão. HA e1e-, Semest!"al NCr$ 15,00
tricidade nos Correios e nos : ._.. �
Caminhos de Ferro", -a uti- I
lização de cérebros eletrôrti- I -------------------
cos nos vários ramos da: I

economia SEO �)Utros. tant�s 'JTI L CACE
tem as, aos quaIS se subordl-

naraD?- 3LS vár�8:.s �ecções da
p U'�·

.

L ICA. exposlçao. ,

Um m,odêlo dá. uma / idéia

da rêde elétrica europ'3ia or­

ganizaÇla
"

d.esde 1951 para
cá, pelas centrais elétricas FARMACIAS
de oito paíse'3 europeus, a

DE PLANTÁO
Bélgica, a Alemeanha,. a

Holanda,' a FTança,- a It'iJja

o Luxemburgo, a Austria e Farmácia HApollo" - Rua,Dr.

a Suíca. A rêde europ�l3. João Colin, 282 - Fone: 3431.

garante, o abastecimen.to PERMANENTE:
(.Continua na ri. a _r.,ág.) ·

*

Farmácia Catarinense :"15H
Rua XV de Novembro, 503

Fone: 2318.

Tanto o evangelho do presente domingo (5°
dcT'c)-;s (lp Pentecostes) COT"-lO a enístola, que é de São Plantão Para
Pedro, oferecem-nos preciosa lição s'ôpre o anlor dó

Habeas-Corpus
pró::diYlO'. E ainda o respeito à sua dignidade. Que
en�:::ina o divino l\!lestre? Quen'1. odeia seu próximo Está de plantão para conbe­

não terá parte en'l seu �eino. :f-::: considerado assassi- I cimento dos pedidos de :aabe?vS

no. O Pai celeste não aceita oferta oracão Ou dádiva I, -C�rpus, fora ?as horas nor-

_ .-.', j

maIS do expedIente forense, o

de quex).'l, no coraçaQ, tem adIo a se,li semelhante., Dr. Raoul Albrecht Buend-

Que djz' Pedro na epístola? "-- Sêde compassivos, � gens. Juiz de Direito da Se-
-.

d
. -

..

d'
-

- I gunda Vara, residente na Rua
amantes e vossos IrIUaOS, m�s�:r:lc.or 10S�S,. ?�O re

,Lajes' ,esquina com ,Conselhei-
tribuindo mal por m<_ll, nem InjUrIa por InJurIa ... a rv Arp, que atendera onde e"'-

fim de receberdes a bênção como heranç�. �:e�r���; °E��;'ivl,�rtg� ����
residente na 'Rua Padre T�olb

O . Espirito, de Deu,s, evi.dpn- ; cometeu, seja um faminto que (ex-D. Pedro II), n. 1.005 -

ciado pelas palavras inspiradas interpela nossa conciência re- fun_dos.·
_ ue oc.lvimos neste' domingo, cofdsnúo ai Voz du Senhor.
ciu�r, nos despert2.r o quanto I ·Loa.as as vezes que ,.fiz�_sLes IS�O
estima e eX3..lta a dignidade � t a

_ �rn oestes file.us l,nnaos ��IS
pessoà ·humana. Que. no.?so·! p.::;quenlnos a_ num e 4ue fIZ3S-

TELEFONEScomr::ortam-:.nto ordene-se '�n- f teso '
.

,,;c;.:,.C �n\,eln 1'1:" � para o respeito O mesmo documento acres-
U-TEIS

ao hOmelTI. Q'Ue cada um r:;-s- centa que a caridade e o res-

pe1te (" próxlmo corno "ol.i.t:rv peito se deVeITI estender tarll- Corpo de Bombeiros 2444

eu". E d'?-ver que a ninguélu UéUl, àqueles que erl'1. assullL,?s í Delegacia de Polícia 2333-
deve executar;' se não que�'e- sociais, políticos e n1.esmo rell- I Guarda de Trânsito ... _ 2991
mos in'1�ta.r a.quele', rico que n�o glC�.sVS p.,�nsem e a�em d� ma:- r Guarda' Urbana ... o • •• 221.8
t?v� e-' rl9,do cO-"Y) o Dobre J ,a- I neIra aI�er.ente. da no.5S�. E

'H ·t 1 M
.

1 1 2668
zaro. Vêm a propósito a'3 pa'a- preciso .dlst.l.nguIr entre .0, erro, -I ....

OSpl a �IC pa .

vr�c; da Constihüçã.o Pastural 'que deve ser sempre reJeILado, t c�sa ,de Sa',_tde .... � . - 2,77'1

sôbre a Igreja no M":l.noo d� J e o errante, que conserva a, Posto �o S ... .-tl.lDU ,�,."

- 2555

Hoje -. temos obri?,'ação de! dignidad� da: pessoa, me.s:_no: Maternld�de � ... ,* •••
• • 2888

nos tOl'naTTIIO'3 próximos de I qU�I1:-do lnql.una.do por noço�s IInformaçao TelefônIca 2111

qualque.r hon'lem indi,c;tinta- I rel.iglO,sa� ,

falsas ,?U. �enos CUI-. t Ligação Interurbana 2211
ITIente: se êle ?e nos fl:-pre,'3-·nta, t da?as. s_o D�us_e JU]"� e..-esc!�- ! Nlercado ·Municipal 2982r
devemos s�rvl-10 a-tlvam:-nte, I 'ta,cto:r dv� c?raçoes. _E �ao L�- I Forum •. . 359t�
quer seja um velho abandona- t Ca..3 _nos e�slr:a,

- nao J�llguel.s, �_

dv por todos. ou um operário I
e nao sereIS JUlgados; nao con- .....

estrangeiro injustampht� d?"'- den�is e nã� sersis. condena- NOTíCIAS
prezado ou U1TI exilado 0'1 j dos; perdoaI, e sereIS perdoa- ,�

,''TI ...... cri<:>nça ila.scida de. união IdoS (Luc. 6 - 37)., MILITARES
i1egít.�ma, sofrpndo impr�cid�- _

- Monsenhor LUIs G:J.llzagll, .

mente por UlTI pecado qu� não Lyra -

ATENCAO .JOVEM DA
CLASSE DE 1949

CARID·ADE

-000-

!
.

1 - Termina no dia 30 dI..)

':jil
. --'_- 'o --_
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oar�t�eg��v���

l' ],1111 . �� �._ .. �. .'
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1111\lil ��fu���� CRONICA
'

� r 'i II· Exa�es
.

III )�'e'e.�� ��d\�t�, charles d'olé.nGer 'lllvestIbUlaresdil
• o ônibus vinl;ta à cunha. Passa- E foi parando e mandando subir. i

,.
de Engenharia

1111 geiros sentados, de pé, amassados, -=---: Chega um 'pouquinho prá trás. I' Terão início �9 dia 3 de ju-
',I, .

"
., lho vindouro OS exames de ha-'

!lil imprensados. Mas, era ordem da di- D8, 11m lugarzinho aqui pro amIgo -

,'bilitação para ingresso na Fa-
reção, ninguém deve ficar na estrada pedia.

.

I' culdade de Engenharia de

e sempre cabe mais um.
� Só no C'luintal, porque a coz;nha li I Joinvflle.

'

li!: A linha não era nova, mas muda-
j á está superlotada. _ respondia a1- I Como já tivemos o ensejo de

II
ra de d'ireção e era preciso recuperar Ogum engr,aGado e todos, ,rindo, aten- [1 l,'��á�,ar, sf������!mS�rnãtOe. rean]ais-I prestígio da emprêsa7 que decaira

I'11 em virtude do mau tratamento daÇlo dia:rn à -solicitaçã'o. ,cidades de Lajes, Tubarão, Flo-.
.

Foi quando subi.u o homem. Só

I
rianópolis e Joinville.

\ aos usuários dos seus ônibus naquele dr. Josias, qUe estava espremido elTI As inscrições encontram-se

� '111 p3rcurso. Isto acontecera depois de o
umR ponta. de

-

banco com seu ôlho ! abertp,s nesta cidade, na Secre-

; II fundador haver falecido. Seus filhos, clínico, v�u (lue aqu�le cidadã,o não es- I· tarja da Faculdade na Rua

{lli!,l! ;���seo�t���o ���P�Õ���uY[:���p�; ,����lt�e. ��;�e d��.��:;��· p�r;': �Ô!�a: . ,',,'! I rb�����o 9�f�Pi�a�os)::'1���ir�'
transporte de, passageiros e cargas, E

I"
I proXlmo dIa 28 do cerrente, 'no

,� Illli _ ainda sofrendo a concorrênc�a da relo. o, olho� fundos com ar de quem 11:1
I expediente das 13 às 18 horas.

I' estivera
-

fp.br:l, 8 'hôca sêca sêca e os

II Jinha férrea - a coisa foi de mal a
lábios meio rachados. II l

. t pior até que outra en'1.prêsa se ínte- .

-I�

" )'ilj'!""
rcssOu por adquirir as .instalações, os FntrAtar;tn no rnejo daquela es- .

A.S�.1·01 Xarope,( ônibus e a concessão da linha, rea1i- premeção,' nã.o parieria fazer na.da, 1111" ,

� zando um negócio jamais sonhado pe- ·mas f;co1..l obc;ervando-o,
.

Contra Asma, Resfriados

1_ los herdeiros, doidos para se livrar da- Vez por outra o hom'em se con- ir, e Bronquites
(, 'HI quele incômodo. traia, apertava os lábios, trancava -a .

"Iii! RealIzada a transação. imediata- re.spiracãb, ficava lívido. Deuois sus-

III ANAPYONt Ijll mente o atendimento mudou para com p;r"ava -'longp.mente, como se tivesse I

fi. '1'111
os usuários, os quais passaram a .ser tirado um pêso de cima de si.

I t I No tratamento ·da...geng)- I! 1 bem atendidos, bem tratados, salvo E. novamente. se reuet;a a cena, a_ -

,

t li
quanto ao núm,ero de passageiros em interva los mais ou menos regulares.

vite� tarta�o.� piorr.éia,.af-

�I
cada carro, que era sempre demas. Entrava gente, saia gente e o ho- I 'ta, mau halIto e slnuSlte.

II
Em gargarejo ou pince-

"
' Todavia o serviço de relações públ1cas. mem. ali pendurado no balaustre do

I lagem, evita a operação
t esclareceu. dos motivos e da trans:to- ,corredor do carro, sem se mover, mal das amígdalas� reduzindo
t, .

j I
riedade daquele procedimento. E', co- dando passag'e.m e repetindo aqueles I o seu volume.

I
mo ninguém está livre de uma boa ,gestos todos."

1conversa, o povo, já fazendo as suas De repente, gritou: --- __ rtl
.piadas, foi aceitando aquele estado de - Geraldo, dá uma paradinha prá

Dr� JACOB C. ZATTAR li Ii
coisas mirn. É só um instante,.

II P
,

C t d I

i·' I
N�ste dia, apesar da temperatura O motorista, atenciosamente frelou

III
ro- a e ra

... Especialista:. Rins e Vias Urinárias 1 d t t/"
'

1
'

O h d' d l'
Trata7nento e Cirurgia: Rins. Uret,.e..r. .. Bexiga. Próstata � eV�da ---:. es av� ci�en lss:mo ....

- o

� velCU o.

d
amem, �� ln o lcenfa, A salvação é o alvo das rell-

Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 _ FONE 2812
era

d
o n�o

d
querl� eIxar nlng�em. na 'PC;C�l.l e a port.a pe lU: Na vo ta

I gióes: a .erdade, da filosofia: o

"A NOTteIA" FAZ NA H
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TELEGRAMAS
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nl s
DESTAQUE R,EFORMA.RIO (Transpress) o Minjstro Delfin Neto

n�an.ifcstou-se favorúveh�l_entc ú alteração do crité­
rio de correção monetária para a aquisição da casa

própria. Isto foi o que declarou o sr . Paulo M'a.lus i ,

presidente da Caixa Econôrlllca de São Paulo, após
conferenciar C01Tl D Presidente do Banco Nacional
da Habitação. Acrescentou que o objetivo do ll��nis-ltro da Fazenda é Irurriarriz.ar' os financ iarnentos imo­
biliários, ajustando a correção ao salário mínimo 'e
nao ao s isrerna atualmente ern vigor.

A secretaria gera.l do Mi­
nistério do Interior . deu
inicio à refor rn-a a.drn írrí.s-.
trativa preconizada pe

í

o

Ministério do Planejamen­
to reunindo o.s r ej rr 11-

t.arit.es da S'�lD�rin<:'endf-i:nciH.
do Vale de São Francisco, e

du Departarnen LO 1.'\1 aciufi. d '

de Obras e Saneamento.
N'a prCXIn"la serna.ria a

operação s e'r-á imp)antada
no Departamento Nacipn iI
de Obras contra Sêcas e no

S8rvico' Nacionàl de Assí.s­
t.ênc

í

a aos M'urnc íp
í

o«, de­
vondo atingir todos os de­
mais órgãos de execuçãu e

assistência, sob a coorde­
ri -,r'00 do Ministério dó In-
terior.

' ,

ALIS'TAMENTQ
l-:.LEITO�AL
.B'HA�ILIA, 16 CUPD

FroJeto que suspenàe até o
ala , de Ci..gU0Lu ue .l.Jüú. a,
Inul ta do alistarrlen LO elei­
t.orar, .ro

í

eric.a.umrra.ro lJc O
1:- res ic.eri ce cia .t-(,epUIJ1.lca. LO

(._,'ullgl'eSSO lvacional. ..M..rgu':".
lJ.leuLd o Pl:e;::,L,....en ce que o!
prCLL<U c ...... lnclae. CU.LH O ",J...I..cer- I
lurneULO ao aU�Gamento nos

�������������������������������t�:�"��:v���:;��i��;,:���i!� I�:�kEAOAPTA:CÁO �.7�-�-�-�-=-ª--�-�,���������������
PROSSI;GtJE�
RIO, 1'7 (..l ranspress)

O U..I.retpr do lJAbr o ec.Ia.rc u
que as rea.da.p caçoes oo 1UH­
L.lun.et.llS.íll(J c i v

í

, Va,O Le.L. p.L us­
seguimento, mas agora ao o
I.lV v <:tS nor lHa..:) pois o deCl'e­
to que regu.ra.nre.n ca a mat�­
ria 'Jatol a.s.sí.oao.o enl mar­

ço. Des.t'acou o Pro i es.so.r
Belmiro �jqueira que a rne-

dida podera berie.r ic
í

a.r tl: .....n­

'ta mil servidores, desde qUê
aprovados nas provas o.e ha- !

bl1itaçã.o" as quais não de- 1
vern t.ern.er , pvrque s egu.ooo r

afirmou Bb serao e.s.í g ioc s í
conhecimentos rnrri írno.s pa-,
ra o bom exerc ic ro oe ;:; ..A,;tS

.

novas ruri ç oes..

Q'UARENTA
ASILADOS

I
EXPORTAÇÃO

• i
O Brasil vai cíernorrst.rnr

'I'au�' sabe defender seu.s in-

��ê����. i��1UeSi��a npao:tt:��
de exportação :será agr""s:-:i­
va � Lst.o foi u que disse ho-

44 ANOS D�EDIC:APOS A SANTA CATARINA

I

Já estamos
vendendo o lQ resultado

do trabalho conjunto
Vem� -Volkswagen.·\

PANAMA, 17 CUPI)
Fontes ao .rv.íin.1..stério CiO Ex­
terior Lri r or i.ua.ra.n , qu.e Ul.L.1...-..S

40. pessuas ped+ral.ü, asl,.l..l..)

na erri oa.í xa.da paoarn e.c.rra
em Pórto r":'·nncipe. FOl',tm
solicitados sa� v o-conUu1." .....s,
ma.s ndO e cerco se es�e;:; se­

rão coric ect.tcto.s inLor....1._0U se

tambcHl que ma ,s de v
í

o.t.e
famílias es ca.o a.sala.d.as na

Embaíxad.a B'ra.aí i eira ('

que riumerosa.s pessoas ,fo­
ram exec.u t.a.oa.s ou ue cí de.s .

MODEBRAS
R.EFORÇADO
BRASÍL"Lf�, 17 (UPD

Para o Leputado MárIO 00-

vas, do 1\IIDrl, a aprova.çe.o
do nôvo plan.o partidá;do,
ocorrida na convenção na­

cional, irá. oferecer rrrelhores
-

'

condições para a sua unir l-
ca.çao. O llder 'çla aposiçào
ressaltou ainda que ante� da
convençao, o MDB se de,;_i­
nia pela negaça,o e agora
decidiu de.fJnír-se pela at.ir­

ma.çao.

INCÊNDIO
U'EBELADO
RE,cIF1E, 17 CUp:p Fol-

finalmen te .' dominado o fogo
no

-

naVIO ingles "Juver.s'!;
no pôrt'o de �€cife. O com,­

bate às ,chamas foi dific'ul­
"tado, uma

-

vez que 03 bJ'm-'
beiros, nao podianJ. usar água
em face da' natureza da C2.T­

ga do navIo, que era con.:::;-'

tituJda de �Trodutos quími-
cos:-' . 'J' -

V'ULTOSO
PREJUíZO,

A

novo
-

Belcar "8",
com .maís lO:HR

-!

Pisando no acelerador'-do nôvo' Belcar:'�!S�'- v.
lo-g� llÇ)ta o que signifiqi.m mais' �O HP.

Maior poder de aceleraçãe {ar1�anque mais rápid�· nas 'IIr�
, �.

saidas}; .mais facilidade ain�a" l?-a� ,�_'

'ultrapassagens�- me1hor rendimento e-desemp'enho.,
,

E v. pode cdmprovar j:sto vin.do �'té :hOSS� 19i":�.' -

Há um·' nôvo Belcar ,':'"S"�' COU'1 60 � à' sua espera.
)

lojas·· nova·
Tase

j e o ministro da Indústria
e Comércio. Numa entre­
vista coletiva o sr. Mace­
do Soares acrescentou que
o mercado Ln t=rrra.c-onvj
do açucar apresenta condi­
ções cxc epcí orra.ts para u

produto bra,c;ileiro. A ex­

portação dos pTodutos in-

lho anunciou assinatura do
corive.ru.o com o.s Minlst.,e­
rio da Fazendq, e qo Pl�,_

nejamento e com a 'USAID
p.",ra rí oera.ç á.o, da verba. de

.seiS rn.í rrrô e.s '
. de cruzeIros

novos destinados a bôlsas
oe est.uo.os l_jà;ra' u:; llJ.l..l.(J'::>

de trabalhadores sindicali-

I
zados. For outro lado o

I

<

t::
Secretário de Finanças da

. Guanabara anunciou on-

tem que apesar da queda, ...�·it, �

I,"
nas arrecadações" os Esta­
dos da região cen,tr�-sul
decidiram conceder ate 3(}

de junho de 68, rerrucã.o do
ICM até o limite ,d� 60%.

dustrializados deverá con­

tinuar e.rri ascenção e êste
ano a indústria brasileira
retorria.r-á o seu desenvolvi
rnen to .

'

CONVENIO

o Ministériv do Traba-

---------------------�--------���--�--------���--�--

-.r.�1·- i

--

....

J··'U>N.: ,:.-

I.d

:á. HELIOGÁS
TQdQs<. CI� marcas à suo:'disp.osi.ção·.

SEME�R- AI�EA ..GERAL
� -wALLIG:e BRASTEMP

.'.
J

-

�

-

BARBADA, APENAS

lS,do -de,\:ENTR
�P"", �:. but'ijõ�s e i!'.�talaçã.o
As�istêr;C;iq Tecnicef -Garantid.à

_:__ .;\---!­
I·t

�������

,e"S_A L F'/EcR
J�'in�ilie

Iri-enal do ·Gollêr­
Ttl'üitá'·-'G:Ü@rra •. ,
.1

.} �
- l' .

'""'"
_

�os.:tÁ'- E� SILVA:JTRÀ�QÜILí�1, ���tN�l�OS,:'�
SOBRE I'NtE'RV�NÇ�() N® @A�o. 130 I-CM >Y.í

Brasília, 1 t (UPI) -' O plano trienal que o

Govêrno vai revelar ao País, ríos próx.imos ç:li�s, tem
como tô'nic'a especial o combate à :inJI�ç?-o, tendo em

. vista 6 ataque às raíze� d� proble�á, o fortalecim�r:­
',to da emprêsa privada e a reto1?ad� do c!..esenvolvl-:­
'àlento. No preâmbulo do ,plano, a lnfI�çao atual e

explicaQa Era seguin.te,'forma. Recentemente os se·tores
, de custo tenderam a predominar_ sô.bre os fatores da

elevação 'dos preços.�. 2°' , . ." Existern.. teJ1_sões" de '·custo

e expecta'tivas no ·'s·stema.,/o qu.e<provocou ���entos
autônoulos· do nível'do preços. 3° .... Ui:J;la estrategla pa.,.....
Ta at.irn�nt�r" � :efid.ênc�a: ..

da. po�itica a�tiiiiflací9�.á:"­
ria deve' levar. em' 'co'Q_ta 'o ·debiliÜiI'I �nty da em'pres�'

privada, em ,vi�tude da- queda .de �iqui4e�, e dem�n::...
, da.'E 4° o setor privado não;fçn-u.lllfonnemente atln­

.gido por esta dimin��ção, de liquidez e de demanda,.

e.In

SÃO PAULO
·.viajantes

.

exp�rirnentâdos'
e exigente"s. >

. hospedam-se
sempre, Ilo..�'_��:.
hotel �'

...
o mais· não passa de boatos

not,Ícias falsas ��
.-

,NOTíCIAS FAL�AS
. .

SUPERARÁ =F_ALHASBRAS:íL+�, ! 'J (U�:P O
Presidente Costa e SIlva asse­

gurou aos membros da banca­
da federal p:l.Íneira que nãQ têm
fundamento as np�ícJas. da im­

:prensa, relacion_adas �9m a su..",

posta intervenç.aQ, np� est�dus,
-a propósito da 'cobranca do

��do���� . dt�l�!�CU�Ç��r��iJ':��';
"se o prppõsito·· de· inter'y�nçã9
existe, é no sentidv: q.e .aJudar

. os·' es�tudos. àtray_és .de· me-çll.d�s.

que possibilitem O ,Çlese:p.volvl­
" m�nto ,� .0, q.e!ll 'estar 'd� to_do.�.:

BRASíLIA, -17 (UPI)_ - O
Presidente Costa e SHva,r fa­
latido avs membros' do Con-:

gresso, assegurou que- não pen­
sa intervir �nds estado� qlJe se

encontram em ,'situaç�Q_, fina�­
cetra di:Uçi1--devido �o ICl\(.I: Q
Governo deverá encaminhar ao

.

CongreSso çl�vers<;>.s pr,:,Jetos leis
co.mplementâres, para superar
as falhas já verificadas na a-:

píicaçâo do IeM e-o -dos demais
tributos alterados pela reforma
tributária�' ,rieútraliz�rtdb as';;'
'sim os' efeit,os _ nega.tivos provo-:­
cadus 'por';, 'aq.U:.�l,�s _

leis',-

Oferta ,especial de Hermes Maced o ao's motoristas: Encérado� Carav ela, lona 8� p�r apenasNq�$ 3,43 m2 é lona 10por sÕmente NCr$ 2,90 m_2. -II:Aproveite o quanto antes esta"ofe rta" válida apenas por'alguns .dias.! �
j,

'

·�ij;í.==q=9=1::==;;====�;;::::::::;;;;;;;;::�;;;::;;;====;;;;;;;:;;:::::;:;;;::=;;;,;;;;;�::;;�;;==:;;:::;;::;:;::;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:.;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::�======��;;:;;:;::::::::::::;::::::==::::::::�==;::::::::::;::�===:::;;;;;::;��II
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CIN'
Martine Caro,' Vida, P'oixão e Morte)

Um final rrie'laricõ ltco o de Martine Carol, encon­
trada rnor-ta, às 7 da .rnarrb.ã., em seu quarto de ho­
tel em Monte CarIo na segunda-feira de carnavaL
ISegundo os legistas, a atriz teria sucumbido. a um

ataque cardíaco pouco depois de regressar aos seus

aposentos,. por volta das 5 horas.
E melancólica era também a sua vida nos últi­

mos t.errrpos, apesar do seu derradeiro c.asamento
com Mike Eland, um homem de negócios britânico.
Há quem diga até que Martine recorria também às
.4'bolinhas", quado não ao álcool, para encher o tre-
mendo vácuo. que se fêz em seu destino e em sua al­
ma, quando perdeu a coroa de rainha do sexo do
cinema francês (com plena aoc it.aoã.o do mito que
encarnava em todo o universo cinematográfico). An­
tes d� BB, era ela quem simbolizava o "sex-appeal"
em todas as suas gamas, das rrraí.s sutis às .rna.í s Hca­
rnailles". 'Temperamental desde mocinha tendo terr­
tado o suicídio quando não se sentiu corr-esporrd.ía
rro seu amor por George Marchal a estrêla francesa
só de.monstrou algum.a estabilida.de! emocional ao

atingir 0\ clímax de sua. carreira como uCarolinei

�hé:r::ie", personagem cheia de voluptuosidade que se

.rnsprr-ava na novela de Cecil Saint-Laurent. Antes dis­
so, a sua fama já fôra construída à custa de muitas
�'fo.focas'" dos 4'4'experts" em publicidade, que' s.oube­
r�,m fo!,jar alguns escândalos a propósi�o para a bo­
nIta "new-face'" de 1940., além de fazê-la posar com

�4'maillots'" julgados profundamente indecorosos na'
época, embora não pudessem sequer rivalizar hoje,
com. os biquinis d.o Arpoador...

'

Nascida a 6 de maio de 1920, Martine Çarol, que
se chamava na realidade Marte Louise Mourer, só co­

nhececu a glória após muitas vicissitudes e. por vê­

'zes, tremendas decepções. O seu pri.meiro filme, com
Clouzot, 4'4'La. Chatte", jamais foi term�nado. 'Ent.re­

tanto, 'valeu-Ihe como credencial para ua Ferme aux

Loups", com François Perrier, o que lhe deu logo
alguma notoriedade. (Continua)

4····.·····························�·nn .......• M •••••••�

JULIE CHRISTIE, A ATRIZ DO SÉCULO
MULHE.R DO.:�CULO.

Para Janni, que descobriu
Julie, ela é ar '�mulher-ca­
ráter"', digna c' independen­
te. 4"Ei a verdladeira repre­
sentante da geração jovem,
saturada dos padrões estú­
pidos. idiotas, hipócritas c

antiguados dos outros tem-
.pos - diz êle. De certo rrio·�
d.o, pOde sei-" chamada de re_

belde, pois recusa-se a com­

prometer su.a independência
.

e escala de valôres" Mas pa­
ra Julie as coisas não são
exatamente assim. Diz ela:

.

4'Não tenho nada a decl!arar
e não entendo porque os jO"'­
vens vêem em mim uma, re­

beLde. Eles",idolatram Elvis­
.Presley, os Beatles,' Joan
Baez" Bob DYlan. Todos ta­
chados de não con'formistas
que desafiam os velhos pa-
-crões -e ·encontram· sucesso.
Quanto' a·· mim� tenho··� 'mi­

=- nhas idéias, lnlnlta próprÍa
escàla de valôres;' t.ento. ser

"coererite com elas e é tudO'.

: Na" época da entrega dos
,

�'O'Scar" ·por exemplo, eu es­

.<,t'ava .hospedada em c/asa de
Julie Andrews. Um:a de nós

devia� ganhar o prêmio. Su­

...,w-·..g;eri);'am, entãOo .que não.". de-.
-víamo.$ ·ficar na mesma ca-­

�a, poiS convinha à ·públici·· i

dade dar a impressão de ri-
:: validade .. Olra, para mim is·­

::;0 não fazia sentido. Se eu
não tivesse recebido .o "Os­

car", ficaria muito satisfei­
ta se Julie Andrews fôsse a

premiada em meu lugar. Não
pode haver rivalidade entre

- nós. Julie e muito cimpá.ti­
ca e uma j.ntérprete de ,ta-'
,lento. Por que duas atrize,3

disputando o mesmo prêmio
não. podem ser amigas?"

LIÇAO DE. Al\'I'OR

Casamento também é uma'

Icoisa que nao está no es­

qU'ema de Julie Christie :

"Não gosto de nada que rne

sej a forçado - e isso inclui
o casamento. Posso morar

e viaJar com. o homem· que
amo; mas o casamento pa--

. ra:
.

mim não é uma necessi­
dade; Preciso de 'amor e sin­
to-me completamente' des­
truída. sem êle, mas nã.o pre­
ciso de casamento. Ale'rn 1
disso, quando se ama um :
homem, 'por, que 'se devería l
infligir-lhe o pânico da res- 1
ponsabilidade conjugal? Por;
que bloquear-lhe a estradá,'
o acesso à liberd'ade imedia­
ta? :N'a verdade, deve haver
muito poucos homens que
desejam sinceramente casa.r

Normalm;ente, é a· mulher ,i

que "0 força à atitude'T. j
·O.� namorado: de· 'Julie é,

Don Bessant, qu� conheceu IIantes do 'suces;so. Eles vi.a.- R
-

d d
.

jam juntos, continuam a
even e ores Dos Famosos Televisores

frequenta,r lugares. baratos e �,(;PHILIP'S" e: .�'ADM·I.RA'-L"é sempre Dom quem paga.
De certo modo� ela j á é ca-

' i

,Bada. "E preciso compreen- Rua 9 de Março. 552 _:_ Fone ·'25'2'5
,'í -:-urria men�na, filha da sra.

der, o .que ,s_igni'fica para. o.
- •

.Jove-:m. ��=�ar Meira Jucila Natalia e· do sr. Edi-

homem - e mesmo para a- ANUNCIA
.

ô'
....

h'';' t 1". d l1.-br_Narciso '., -,' :'>
.._IIÍÍI__...._� ...�iIIIIIIÍ .:i

fi}:1�1��!1�:�; u� ROTEIRO PARÁ SUA ,TVJi,#M��:e��rl.rn·�.··.eafA·�,;,JuI�r··ae··�a.i��ir�_�Cl�r�' '��;a��ri�.�'e f,������J�l� ·li,;��_�__�_IIÍIIIII IlllÍ --_-_..._..__--_

tôda sua; existência. Uma
�um, meni.no,' filhO' da sr�': '

mulher que é obrigada a 1e- t.�·-�-::D::'":O=M-=I::N-:-:G�O------...::.....-------------__......:.�_JI 'I:race,m� e do., sr;; AntOD10.:

var a vida em público: No , 18-iL67 6 DOMINGU 12','
.

Completa> hojé'" mIais �m' Alves .
.

': ." I'
. _

18-6-67 aniversário a, meriina:·Aurea� ----,Um menino, filho da sra. :

meu caso, ·quem se preocupa 111)------------,.-- --------.------'---- :fl·lha· d·,o c'asal Dr. Joa-o ('Ce'-- Marl·'a de Lu'r',de' s-·. e dO sr."
com" isso sou eu. Don nem

I '0945 Música e Palavras 9,30 Matinada
.

torna conhecimento das coi- 10:00 Ponto 6 11,3'5 La:;sie-
cHia) Bezerra·.Neto. LaurenUno Andradi

sas. Não é m-embro de .:r'ni- 12,00 Resenha Catarinense 1.2,00 Su.per Mouse
�Um m'enino, 'filho da sra.,

nha familia e posso manté- 12,30 A Grande Parada 12,30. E.ventual
Menino Fábio Vinícius

" Rosa M. e do sr.' João M. -

.

lo à parte de .tudo".
� "13,20: Dick Tracy

-

14,00 Futebol em .VT � Compl'ét'a hoje o, seu ,tér- Das.

13,50 Bronco Layne 15.,2·5\ Os MagnificoS\ ;J.V[G,
14,40 Popeye e CI. 'Curu'" COy's" �

(
'Dlim 15,55 . pratruIhefros do Oeste

16,10 F'estival do Cinema 16,25 Zig-Zag'

!18,00 Dic.k Van Dyke 16,50. .Juventude
j

1'8,10 E,ventual I \

19,00 Jovem Guarda 18,00' Os Incríveis " I

2.0,15 DP Domingo 18,50 Honney West �l
20,35 Praça da Alegria 19,30 É uma graça' Mora! "

2,1,35 Dang;er Man 20,30 'Cheyenne

_2_2_,4_0__F_u_t_e_b_o_I_e_m_.;..._V_T 2�_,5_0_._C_�.�-àmrig _

SEGUNDA-FE.IRA
19-6-67

I
t_;U·..LI��.L�V l.nVJl�fi.L 1.JU� _t4·1.LÍd�� I! Cll'� COLON I ,?o�� um v3.?i�ho itali�no. .rec-a

I
) e n.cusa.do

í

n just.arncn te de tnr

I P�P/\.. T GANSO rouoa.do galinhas e nu,chucttc1o
,uen-:.·)·ü: Cu.:.í:édiu. Er�.rê�lo: o filho ao italiano, que acaba

Numa pequena Ilha, d? Paclfi- I pondu fogo ern sua casa.
co .a v

í da, 9-e um fugItivo da Apreciação mural: Pequenos
SOCIedade a p_erturbada pel.a inconvenientes são chegam
guerra a que nao se pode rnars nem a influenciar as crianças
furtar e pela presença inespe- dado o caráter primário e su":
rada. de uma. I1!ulher e sete perficial da história. Cotação
rnerrrria.s . Apz-ecta.ção moral: Só moral: TODOS.
a publico infantil passará de­
sapercebida a nulidade do fil­
me, que não tem nem rrresrrro
inconveniente de ordem moral.
Cotação moral: Todos.
NA VORAGEM DO AMOR.
Gênero: Drama. Enrêdo: Um

I rapaz, engajado na Marinha
! para fugir à namorada que não

.

o quisera; volta desmobilizado e
se vê nuvamente envolvido pe­
la sedução da moça, já casada.
Apreciação rrior-a.l : 'A conclu­

são é positiva, mas o que é
mostrado fomplamente antes
que ela chegue reclama exclu­
sividade para espectadotes a­

dultos. Cota'cão moral: Adul-
tos.

-

A MORTE VEM DO
ESPAÇO
Gênero: Ficção científica.

Enrêdo: Cientistas russos e a­
mericanos constróem uma as­
tronave e lançam-na ao es-:

. paço. A experiência fracassa é
a

_
carga atômica elo foguete,

nao detonada, atinge o campo
magnético de grandes asteroi­
des que caminham em direcão
à Terra, ameaçando destruí­
la.-
Apreciação moral: Algumas

cenas impressionantes de.c::a­
conselham 'o filme para crian-'
ças.
Cotacã,o moral:

-GENTES.

ceiro aniversário o menino
Fábio Vinícius filho do ca­

Transcorre hoje o aniver- sal Sibila Norberto Emmen­
sário do sr-. João Ribas Ra-- ; çlàerfer, residente em Jarar-
mos . gU� .

do S}ll.

Sr. .J.oão Ribas Ramos

Deflui nesta data, o nata­
lício da srta.. Irena Alves da
Costa, filha do casal Ast.ro­
gildo Cai.o (Maria) A. da
Costa:.

.

'Menina Zuleica

Sr. Dulfe' Nascimento

_ Aniversaria na presente
d_at'a o sr. DUlfe Nascimen­
to.

Sr. Nelson Huettl

Na data de hoje, registra":
mos

.

o aniversário do sr.

.Nelson Huettl, runctoriá.rio
da ·Drogaria e Farmácia/
Ca tzar-ínerrse S. A:.Sr. Ervin9 Fischer

A data de hoje registra o

.aniversário do sr. Ervino
F1.scher.

ADOLES-
Srta. Irena Alvels 'da
CostaCINE PALACIO

(Promoção da CO'ngregacão
JECA TATO Mariana. da Catedral, base�da
Gênero: Drama rústico.. En- no fichário -.do Servico da In­

rêdu: Jeca 'T'a.t
ú vive com a I formações ..

Cinem.a.tpeTáficas­
I família' em estado de extrema SIC, - Ladeira da Glória nO
� miséria e em constante briga 99, Rio de .Janeiro - GR.

Jovem Mario Pscheidt

Completa h?je mais um
natalício o Jovem Mario
Pscheidt filho do casal P'au­
lo e Paula Pscheidt, re.si­
dentes em Rio do Sul'.RECEITAS

FAZEM ANOS AMANHÃ
.�

.

- Sr. Arildo F. de Oli-
veira, funcionário da Drog.
e Far. Catarinense.

- Sr. Affonso Kochintopp
- José Joaquim Lopes

.

Sra:. Margot Lepper,
esposa do sr. Raul Max
Lepper.:

;:__ Sra. Jutta, esposa do
sr.' Milton Cunha.
.'

'.
Sr. Zefirino<. Burigo,

residente em Uruss·angá.·
.- 81'\. Henrique Douat
Filho.

Sra.
_

Otilia 'C'ardoso,
esposa do sr. }"rancisco Al-
ves Jr.

'

- Sr. Leoncio Vieira.
- Sr. Gervasio Protasio

Ferreira .

___.:. Jove.m Alberto Plá.cido
r�side'nte em It:aj ub:a
- 'Menino GIlberto, fi'ho

do casal Lourenço e JuBa
Está de parabéns nest.a·, 'Witthich resident.e em Ca­

data a menina Solange, fi- . rioinhas.
"lh1a' do casal -AdeUno e Dil-· \' �-S:r: Protásio José T'ava>
ma Vavass,Qri.·' res,' residente em ·S. Fran-

-'cisco � do sul.
.

, -

.

Srtâ . Ronilda, 'filha- do
'c'asal Alfredo e Erna 'Ories­

. p·ach,. residente em �io :80_-
nito'.'

.

. ,- Menino.Flavio, filho de

.D�v·�, e Cyro Cruz Deves.

Menina' Son,i'a. Maria -N
<' ..

••
."" I

, Defluí nesta data, o àni-
.aSClmentOS

versá.rio da' rri:e.nina SOl1.ia
Maria filha, do 'casal Dr.

OC.ôrreram na Maternida- -.'

Cherobim_J ',e Onelia' Sch ...
-de D�rc� Vargas, os seguin­

w�rtz. �es
<

Nascimentos em
-

.

M'eni?o Djalm!a Borges.BÔLO DE' BATATA E Sirva quente no próp!io pi-
SALAMINHO rex.

4 a 5 batatas Lrrg.l êsas Nota:_:_ Não se deve dei-
grandes, 2 colheres de sopa, xar assar em demasia para
de manteiga, 100 g de sala- que o bôlo não fique sêcu.
minha (ou mortadela), 100
g de queijo prato fresco, 4. PUDIM MILIONARIO
ovos, 5 colheres, de sopa, de 'INGR.EIHENTE'S: - 1/2
leite, 4 colheres de sopa de kg de açúcar, 250 g de amên­
queijo par:rp.esão ralado, sal, doas sem as película.s e li­
salsa cortada bem fina. geiramente torradas, 2 co-

MANEIRA D!E, FAZEtR: -

)
lheres de sopa de manteiga

1. a. Etapa: - Descasque as serr:. sal, 2· colheres de sopa
bttatas, corte em pequenos, rasas, de fÉcula de batata,
cubos e cozinhe em ágU):l., e' 15 gemas, 1 cla,ra� 11/2, xíca-­
sal.' Depois de cózidas. es- I ra de frutas cristalizadas
corra bem Leve ao fogo a raspadas· e picadinhas (aba­
manteiga para� esquentar, I caxi, figo, laranja, cerejtas;
junte bastante salsa corta.-· banana).
da bem fina e a batata: i MANEIRA DE FAZE:R/: �
refogue ligeiramente e sa- J Faça com o açúcar e 2 xíca­
cuda 'um pouco a' panela

�I'
ras de' gua, uma calda enl

para, que salsa

'é.
hatata fi- ponto de pasta, junte a

quem bem misturadas:. Re· manteiga,;' deixe, esfr1ar e

:tire e deite em um pirex. adicione as gemas e a clara
.

'2a E:tapa: - Bata os ovos 'j passadas pela peneir·a com a

inteiros; junte o leite- e tem- i fécula de. baitata, as frutàs
pere com () queij 0' ralado' e f cristalizadas <·e � as amêndoas
um pouco de sal Sôbre a ba_1 picadinhas. Misture tudo
.tata que está no pÍrex, arru- muito bem, despeje em uni'a'
ll1e camadas ,de sala.minho e I f.ôrma untada .com manteí­
de queijo prato cortados enl ga� -Asse ein'forno moderado
pedac'inhos. Espalhe por I�

'em banho-·maria. 'D'esenfor':_
cima a mistura de ovos me - môrnó e sirva frio ou
salpique com manteiga e le� bem gelaqo, simples ou com

ye ao forno moderado para 'creme chantilly.

Transcorre hoj e o aniv.er-!
sário da menina Zuleica. fi-',
.lha do 'casial .Zilda. e Fran­

. Cisçü Espírito Sarito:.
�

Registramos hoje o ani­
versário do menino Djalma
filho do casal' Elpídio e Oli­
via Borges, residentes eln

. Canol_nhas·.
'. Sr. Luiz Zimermamm

A efeméride de hoje assi­
nala o aniversário do sr .

Luiz 2immermamm.

M'enino Ariel Seleme

A data de hoje, registra o

aniversário. do: rúenino Artel
Antonip, fill}o 'do casal Isaac
e Edi�h Seleme.

Menina. Solange Naeve

Sra. WàLrudes 'Uacerda ': 16-6�67

.�D'ua:s >Men_inas,: 'gemeas fi­
lhas da sra.

Tere'zinha'e do ·sr. Jos§ Ce-
De parabéns nesta data' a

sra. Waltrudes esposa ��
).
sr. Mario Cubas Lacerda. ram

FOTO.Có.PIA8?
HA NOTtCIA" 'FAZ NA HO�A

CINE S
í

.

DOMINGOS I\��ORAS
�

TV PARllHAENSE
. CaNAL 12

':�ESPETÁCULO �.A.lV.[RJ:G
� �A. MOINHOS RIO GRANDli.N51ii1i

--)ANTES DA GUERRA
A aldei� áÍ-abe de Beit Safafa� "qtiê se" e:'stértd'é: .ao

longo dos dois lados da frontteira israeIo-jordan��­
perto de Jerusalém, foi recentemente 'local de con­

corrido ca.sarrierrto em que 'se uniam duas das mais
distintas família,s árabes de Israel. Para possibili­
tar a presença de parentes dos noivos que vtverri -d.o
outro lado da fronteira,' decidiu-se que a festa seria
realizada nas proximidades da cêrca .qtre 'divide as

duas partes da cidade. Embora' 'sem poder 'atra­
vessar o Uterritório inimigo", os árabes de Israel :pu­
deram trocar cumprimentos,' erguer brindes· e: .corr­
versar com seus parentes cío outro lado, 'por' círrra da
divisão de ar�e' far-pa.do .

.

--) MINI-SAIA
A Sra. Ev.eline Carry, da _cidade sul-africana de

East" London, compareceu trajando elegante, mini­
saia, à festa que lhe foi oforecida por motivo' de seu
86° anivers�rio. Disse o marido da aniversariante:
uCompreendo que tôda mulher precisa' 'estar,� em (lia
com a moda. Mas qUe diria a mãe -d.eIa Se' a vi'sse'
n�ss� roupa?"

,
,

--l 'TELSTAR
'-Ag Fôrças Asrriactas inglêsas colocarão "btê've­

mente em uso uma estação móvel de"',comúnicações)
via satélite, qUe permitirá às tropas estacionadas ',nos
mais remotos pontos manter' conversações telefô�ni­
cas instantâneas com Londres ou outra qualquer par­
te. A estação é suficientemente compacta pàrà pós­
sibilitar seu transporte num jipe ou helicóptero, e 'po­
de ser posta.funcionar .ern .rnerios de 30 ·minutos.: As
estações .. rrrõ veâs, poderiam prestar' serviços. ,inesti­
máveis, como um meio barato 'de comunicações -erri
regiões afastadas,' de países subdesenvolvidos, 'óu'{:em
casos de emergência nas regiões atingi4as por ,�t�s-
trofes .

.
.,. � ,

AMIGO - Teu tio conservou o espírltt,:iúCfdÇ> aO'

morrer?
'HERDEIRO - Não sei; amanhã é que vai�'<ser

aberto o' testamento ...

T
AGRADECIMENTO
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A' fa_mília ·enlutadà· de�_

: Alfredô··:.·Schroed·e'r -
.
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- <

ainda c9nst�rqada -pelo seu repentino' f_alecir:nento�
vêm éxtêmà,r QS $eus qgra�decimento�f, a todos que, os
cDrrf-o:rt�ram neste dolqroso. tra�e e'aoS que env41_ram
flôres, çor-oas", t�legramas. cartõe�, e/ que. aco.mpa­
nharam ,o extinto;' a sua última ·morada. De ·todo- Co­
ração agradecem ;aos bondosos 'visiphOS',=- e espec�l­
mente. � S.I:a. �aula .Ko�l� pelo amparo,,� Zelo .·qije
lhes dedicaram. Agrade.cem -�s palavras. de conf6rto,
P!"oferj.�as em ca�a e a beira, do _·túx»uró�' pelo Pastor
Zleschle:r. '. .

. .
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A tOdos a nossa imorredoura gratidão�.
. , .

.

Haraldo :Kaesemodel e familia
,Oscar Arno Scho�' e .

família
'Wemer Ravache e"família
Erico Fettback e família
'Carlos Scherner e família
Walter e" Senhora e

Durval .:. filho solteiro.

junho tle

__NOTA.llE
Mauro Pe·re·ira L.Lma,· Carlos Rbbe.rt6

14 anós, Vera;' Lúcia,' '12 ahos,. Celso Luiz;
lo anos, cóm�niCam .aos' seus parentes e

arnig.os o faleCimentó ocorrido dia '4-6-
-1967 na cidade de Sõó Paulo 'de seu espô-
50, �. pai ARY;'P'EREIRA LIMA ..

,

-

6.

r�-���IN� ..AL���----· ��lt -;�NÊ�i;oJ:o�
Ill11! HOJE às 6 8 - 10 horas: Depois do retumbante triup'fb de "Th)..mderbaU" ,II,

..

, IIII��I�'
HOrÉ: 1: 30 - -4 - -7 e 9 :.15: O título

'.

é uma' p,iada. os atores maravilbo-

agora o super fenomenal' suc�sso, também. de James Bo�d .. ".

.SO.S·
.

I
'

e a história um
..mopumento de comédia.

'I OOl· Contra' :Goldlinger III Ilr Pa ai Gal1s�o.:,;·
1111' II .

.

'1,
JAMES' BOND de nôvo em ação, no filme que o p�bHc'o aplaudirá novamente por- 'I .�Ique tem tudo para agradar. - Technicol ar - P�navision

, 1,11 I! Technicolor ccom' GARY GRANT e" LE�'LIE CARON

'Ir
com SEAN CONNERY, continuando no papel de James Bond, o fabuloso agente 007

.

I ainda no elenco' ert Frobe -' Honor BJachman I .Ii�' , "�",

III, CENSURA:·1.8 ANOS II '1m: As aventuras'e desventuras de um navegante soÍitário e de uma linda'p�ofe�;ora,

r-------.�-------�.------------------..--:_-.:..-----��-----� 'I� perdidos em uma ilha 'deserta Se não fôsse a presença de sete alunas estariam

Hoje nas duas matinées: às 1: 30 e 4 da tarde: I '1111,' como Adão e Eva, em Úrn p�raíSo.. "Papai Ganso" � ne� é p�pai nerri. é. gaIJ,So.,

- Uma sensacional aventura em· pleno
'

deserto po
' -

'

rem suas aventuras estão· c1:}.eias de' "gansadas", q�e farão' rir a valer.

_..�

·CANTINH,O. ·P'OÉTICO
.

.

ESSA (),UE 'EU HEI 'DE AM.AR·SEGUNDA-FE.IRA
19-6-67 . .

---) Guilherme de Alm,eida

" ..dI;.

, 16,30,Tevelãndia
,.

17,05 Es'tóriasdo tio Mauro
17,15 Seriado
17,30 Dick Tracy
17,3'5 Valentes do (teste
18,00 Popeye
18.,10 'Yochico
18,40. O Anjo e o Vagun4Q

I 19',20 .Tele,notícias. M. Cimo
19,45 l\'linas de Prata.
20,10 O Fino

-

21,20 Paixão Proibida.
21,45 Stanislaw P. Preta

, ,\,_.
.22,50 .Grande Resenha

l_i'acit·

123,20
Diário' 'do Pr na TV

23,35 Grande Resenh�
�'acít

15,00 Filme
15,30 Os 3 Patet�s
15.50 -Má,gic'o de Oz.·
16:15 Sessão Zig-Zag
16,40 Pfapai ·Sa,be Tudo
17,05 Rin-Tin_Tin

17,35: Robin Hood
18;15 Popeye
18�,,25, Super-Monse
18,40 O' Grande Segrêdo-'
19,15 O Anjo Marcado
19,5() Redençã�
20,2() Ado.ráve.is Trapalhões

!21,30 I\1forl,"'o . dos -

Ventos
Uivantes'

!2,2',05r Fiutebol em VT ,
.

23,3() ultima' EdiçãlO" . �
, , )

�--���--��..�...._.��������

,E.ssa qUe eu hei de,: a:r:nru:- 'perdidamente um' dia.'
Será tão loura, e cla;-ar' e' vagarosa, e bela -"

Que .eu pensarei que é .sql 'q�e .ve.m,pe-la j�nela:·
Trazer' luz e calor, a- esta .alma escur,a.· e fria ..

E quando ela passar, tudo. o' -qUe naO' sentIa
Da vida há de. acordar' no 'coraçãO' que. ve.lá,
E ela irá cornó um s.ol� - e eu iref' atÍ"az .dela·
'Corno sombra. fel� ... Tudo isso' eu me diziá'

QuançiQ algUém m·e chanlOu.' OlhEÜ: um 'vulto 10liro
E ,claro,' e vagaroso, e ·Q�·lo, na 'luz .de ouro
Do poente,' me dizia' adeus ·.como um sol, tristé� .

� falou-me.·de longe:. �4':Eu passei ao teu. lado· ._
Ma� ias tão�-·perdido 'em, .teu. sonho dourado,' .

lVleú.p6b�e sórihador,'que nem siquer me'v�te!""·

Hoj é, depois de assistir as

aventuras e pe'ripécias incrí·­
veis dêste fabuloso agente
secreto e'In "\"Thunderban"'�
'tornaremos a vê-las etn

O;� 007
CONTRA GOLDFINGER�Y .

Pela verdadeira consagra,·
.çã,o obtida, é de se espe�ar
que o público também cor··

responda a mais esta tenta-­
tiva de lançamentos conse-

TELA DO PALÁCIO
�;;!t

.

�w4""",,... --..l\�� ,
cutivos de filmes espe,ciais.
Como "'Thunderball'l' ·tàm­

bém "Goldfinger" é. realiza·­
do em Technicolor·e Panavi­
sion, tendo no papel de Ja­
mes Bond, o agente secr'eto
007, o tão querido ator Sean
Connéry. Devido sua censu­

"I'a (i8 anos) a_ apresentação
se,rã sõmente nas sessões no",,:
turnas dé, l?-?j e, no Palácio.

NA TELA DO COLON
Para ,hoje, em tôdas as

- sessõ_es, a comédia ntais df"­

liciosa do ano. "PAPAI GAN­
SO" - technicolor, com Ga.­

ry Gr�nt e IJesUe Caron.
�'PAPAI "GANSO" conta.

as aventuras e desventura5
de UIU navegante solitário e

8� uma linda.' profe�soraJ

perdidos em uma ·ilha deser­
ta. Se não oosse pela pre­
sença de sete alunas, esta·­
riam como Adão e E,va, em

um paraíso. �'PAP�I GAN­
SO" nem é papai:. nem é

ganso, porém, suas' � aventu­
ras estão cheias de �4'gansa­
das�' que fal'ão ,dr a valer.

/ ""-AS FERAS DE .KILIMANJARO'''
Technicolor com MarshaI Tompson e Gaby A:6dre

Censura: Livre

NOTA DE ·FALECIMENT6
'A':'tonlo �er�i.rq· Ljma,.-:Mória -da,', 'Gló­

ria Pere.i-rá·,·Osmd'r 'Per-eTrd, c'U�pr,e'� o',do-
) 1_6 rO�O:'�,ÇJ-ev� r· qe �çôt�i�p! iC,9 �\'a:8?·.;�?�.t4�.�.�9��n.�. �.�; ':
t.es e amigos Ó falec�mentq de �SéL{·i ..r;i�·sq�é:'·"''-
cíve'l f�nw/(: i n::nq�o' e C l:Ü'na'do'

•
-" I

�. ARY' PEREI:RA ···l.IM,A 'e!

,.

nascido em J�).nviÍle ·005 3_:6�1930�-,·i=c.leci­
do em São Paúlo onde_'residio a'os 4-6-967.

�"
.

.

.

!

CENSURA LIVRE

itfi -----==

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



���------,��-,�.------�-----i-�-�-�-��;� ..... d�d'" ! 1_ \�_' �S ��aida� rcl�tivas � �e���d��? dc-
. }. -'

- "

. :
_

.
.

_

I
<o- senvolvilnento; ec.orrõrraico, --com oxedução: gra.�.ual do,

Cl" it _..
.

d- II processo Irrflacjo'n.ár'io , que vão' s-ervir de 'base à ela-

,aSSI leU "os ! 'bora
ç
â.o do orçamento -

programa para 1968, do pIa-
i no Trienal e do or-çarrierrto plurianual, que será enca­

�JL.UI..JL� rninhado em j a rre i r-o . próximo ao Congreso, já fo­

ram reveladns pelo sr. HÓlio Beltrão e seus colegas
de J\1inis tério.

Dr. Manf,.edo H. M Kress Dr. VVolfgang O. P. Kress

Beltrão é nu s�ntido de

fortificar a área privada,
instituindo urna, política
de crédito adequada e pro­
movendo a ,baixa do cuat.o
de produção "e d.._s.ndo
maior liquidez, atraves d�
providência,s iden ticus a·

que prorroguu o prazo pa­
ra recolhimento do Im­

posto Sobre Produtos In­

dustrializados" .

o di?�gnó'3tico da reali­
dade ecunornica brasileira,
já ef at.uado peJo EPEA,
insere no seu texto do­
c.urnerrto do ,ministro do

P;["_nej a.rncrito , que reco­

n'_1.ec� a debilitação do se-

. tor priva.do, decorrente da

dinünuicáo da derrra.rida ,

a1:ingida', pu::" seu turno,
pelas diretrizes-' adotadas.
na. a.drrriri í.st.r-a çâ.o Castelo
Branco, alusivas à cíet.err-

, ção da agressividade inLa­
crorié.r

í

a que se abateu sô­
bT2 o país, result'3nte da
"desord31TI adrntrrlstra.t.íva
a.rit.er í.or à FcevoIu ç ã.o de
1964".

-

A oposição do sr. Héli-o

U,M NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

PE�QlIISAS E .DOSEAMENTOS CUNICOS

.:: Rua 9, de Março, 337 -:- 2°-andar _:-Sala 318 -

"

Fone· -3940 - Edifício Rudênas - Praça da.
Bandeira - JOINVILLE '

(Man spricht Deu tsch )

PROGRAMAÇãO
\

Reconhecendo que
C(o re -

vigoramento do empresa­
riado privado é indissolú­
vel na prática de toda a

política de desenvolvim.en-

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

�.<P> .

---_.,
- .._,CASA' NA PRAIA -----

----;

.i f'IO-,

.l-'
u

i ;1i a Ctru.raia AtI�dicínal de Urgência - O:;cinoterapta HaB-

I ,� pitCtlar e a Dcrtrct.c il.iO - Ressuscitador - Rcüos X -

! Raâiot.er-voia - Raios Ultra.-- Violeta e Infra-Vermelho

...iiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiii_iiiiiiiii__ã;iii__._•.:i;;-.....�����;;ii;;;;:;;;;;.; i - Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1lmafologia
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Maternidade com, M'ociern

à Sala de Partos e tserçâ-

T E'RREN O
+ioe - Estufa para Recém-Nascidos" De.beie e

i��
; Pre7naturos.

.... . �
· j O Ho�nital E'stá à Disposição dos Senbores 1Vrédi(�os

� ;

��... � Tbdas Dependências - Fala a Língua Alen.lã.
Vende-se um terreno de esquina, sito.3. Rua " !

.São Miguel (Boa Vista), medindo 12x40. Mais ��, CUR�TDBA - JUVr:V� - PARANA
-informações nesta Redação. i�, i AVENTJA ..JOÃO GUALBERTO, 1946.

, ��;t I -riF':;LkGFONE, 4-1811 (COM RE.DE INTERNA
��������������������

I
I

hENDE-SE UM INSTIT��O���a�7:.:�·:,:-il.Aui�ridade;-Dev�rão Visitar o
Trohlr na Ruo pano Francisca, .130. ªI'Pôrto de São Francisco

_Instituto de Beleza "CHARME" - �I!' Autoridad�.s federais e esta- rias. Gestões nes.se senti.:lo es-

\ duai.s deverão ser convidadac: a tão sendo -coordenadas, tudo

������������������º����º��.L���,
viEitar São Francisco- do Sul indicando serem coroadas de

para, junto com as cla._::;s2s re- plsno êxito, dado o interêsse

presen-:'at:vo:')s diretam_ente Ji?-a- dos nossos representan-::'C:s em,

! das à n1.ovjmenta,ção do Pôrto r�almente rivindicar para São

I de.st8, cid:"1.de. p',-:I-.udarem a.s ne- Francisco e para nosso Estado,
! c('ss�dad�s premente.s e que a- a conclusão das obras du Pôr-

II ::�;;;Zru;;�as_.;;r��o�ICULTURA •••

((;nn1-.iTIuacão da la pa�.) REUNIÃO FAZENDARIA

SECRETARIO APLAUDE j
.

I t" RIO, 17 (UPI) - ° Secrpt.á-

, GOL.�NTA_' 17 (TranC!press) r10 da Fazenda, S�nhor ]\I.r:ár-

�������� Au an;a.ud�r as declaracões do cio Alves, está teJegra,fando a

1(-
. -,-.--� - -�:::'�----._�-----�--

Presidente Co�t.a e' Silva, o Se- seus coJ.egas dos estados da re-

i PNEUS cretário da Fazenda d� Goiás, gião Centro-Sul, confirmando
\

-

i Sr. AndT3.de, afirmou que o encontro marcadu para o

'fd PI 8!C�CLE"'rAS? i 'taoiás 1,'1&'0 SO'freu pre.il..1Ízos em próximo diá 19. na Guanaba-

�� )'

I'
função da reforma tributária e ra. A reunião destina-se 8., d9,r

ii L
'"

011"CA D

�.
aue situ�cão do erário está e- continuidade aos entendirnen-

'�� OJO �.ft ; quilibrada: atribuindo o de.s- to.s resultantes da reunião de

i� AV - uer;u!io ""'vargas,S> 500;, contrôle dos demais est":1dus ao Cuiabá, em tôrno da rc>form�

.�� fi'une 33'lB ( que chamou de "fa11-"" ,:Jo co-r,,_ I tributária" .particularn"le:t;?-� �o
; A Vista. ou à Prazo �: gem fiscal das secretárias das 1 que diz respeito ao Irnnns o e

'-_�&iISIl&ilSll-�=-ilb>t��_ finanças" .
- _Circulação de Mercadorias.

�'. �.

, Vende-se uma, na Barra do Svl, com 2
quartos,' sala, cozinha, área, rancho e garage.
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Ea.r-:

rnácta, � vista ou em condições. Me.í s infoiTna­
ç.<?es 'nesta Redação.

PITAL S,ÃO LUCAS

Càm.isas
e

Calças
KO N V I

:-, 'Da Fábrica ao

Co.ns�midor
3 Postos de
Vendas
Aracajú, 20",

.J erõni.m,o Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

LADRILHOS?
LADRILHOS P/ CAI.,ÇA­
DAS. PIAS DE TdOSA.I­
CO?

. Fábrica de Pias

i Marie-rife
t L__

R
__U_a__

G
.....

ua

.....r_a_D1_ir_i.....m_�_1__1.._5 ....____

'1.· úmY��ad�=S!deirJ
- medindo 7x9 e tereno 15x68

-; sito a rua Caçador nO 125,

-:��������i7!ato��ófciia?t�r
. C ."Tra.tàr no local com Sr.

�; �Affonso Se11.

to, mas que o poder pú­
blico desenvolve efetiva
1unção regu.ladora, rela­
'LIVc.t. a utiJização da políti­
ca economica, e da ação
sôbre a infll.�-e.strutura e
indúat.r ía.s bá.sicas" , o mi­
nistro Héliu Beltrão indica
as seguintes áreas estraté­
gicas na rn

í

ra. dos encar­

g03 governa.rnerr t.a.Ls: rup­
tura nas barreiras do a­

bastecimento, com a solu­
ção dos principais proble­
mas ligados a estrutura e
ao funcionamento da co-

I

de alimen­
tus; elevação da produtivi­
d.a.de agricola: eliminação
dos pr ....rrcí pa.ís pontos de
estrangU.lan1.2nto ex tst.errt.es
na. infra-estrutura; con­

tenção ou redução dos cus­

to.s básicos sob controle
direto uu indireto do go­
verno; consolidação das
indú.strias básicas; amplia­
ção do mercado interno e

externo notadamente para
produtos industriais; des­
burocratização e dinamiza­
ção da administração da

·C,ÂMAR�4_ FEDERAL
ti<�BANG-B'ANG'�'

Bra.sflia (VA ) -- -O president� da .Cãrrrar-a dos
Deputados, sr. Batista Ramos, comunicou ao Plená­
rio que havia adotado medidas drásticas de seguran­
ça, para impedir que aquela Casa do Congresso vol-
4-�ss� a ser "palco de oena s de bang-bang", respon­
dendo assim- ao discurso momentos antes proferido
'Jelo sr. Oseas Cardoso, no qual o deputado alagoano
reiterou que poderá haver tiroteio caso 'o ex-senador
Silvestre Péric1es insista em perseguí-lo.

O aviso do presidente_...àa Câmara provocou
numerosos debates entre os deputados, que defen- I
dern o cumprimento do Regimento que prevê a cas-:

-;ação de mandato do parlamentar que portar armas
-,. os que ac.h.a.rn que a faculdade de andar armado é
inerente às imunidades que gozam. Enquanto o líder
da Guar+Costa do Govêrno, deputado Clovis Stenzel,
exigia da l\tlesa medidas acauteladoras para evitar
cenas de sangue, o sr. Flôres Soares, da Arena gaú­
cha, requeria pronunciamento da Comissão de Jus-'

tiça, "para provar que deputados e senadores podern
andar arInados".

PODER AR1VIADO I
O deputado Erásmo

. M�r- !

tins Pedro, da Guanabara;>·
que assistia a discussão. co­
m_en.tau: "afinal está ,pro­
vado que apesar de sermos

um poder desarmado, esta­
mos muito belll armados".
O presidente da� Câmara

deixou de responder a uma

questão de ordem levantada

pelo vice_líder do MDE, sr.

João Herculino, na q:ual o

representante mineiro afir­
nlou que a Mesa náto teria
"condições morais�' . p2iI'a
impor qualquer coisa, en­

quanto não cassasse os man­

datos doS' deputados Nelson'
Carneiro e Souto Maior, que
há dias faltaram com o de­
côro parlamentar (art. 22L
do �girnento) ao trocarern
tiros no Saguao da 0', mara.
Da tribuna, o deputadO

Oseas Cardoso (Arena 1-

AD, afirmou o seguinte:
- Confesso que quase não

vou poder proferir o IL eu

discurso, daga. à emoçã:J, a

:lo _ .... -..--.,..- _ ......_...-;!__
•__ .. _ _.....�

---� .._-� .....- .. "' •..

'��__�_l§OW��-= __ a'_�==_=t_=c===...::.=:
�

H

I
ãoBento do Sul I

� ....__RI 'S:::::= :��

e otavio Maia, destina:-se "O Mundo Não 'me Quis'�.
aos estudos da Iornlaç.:.to a.e Flgurct.l11, cOn"lo novatos:
urna eínpresa iLnoolliária, JOaO rv.nguel Noronha., agell-

__________________________ --
. A agência do Banco do encarregaua. da constl.'u:;s:ao te postal telegráfico ·d.e nos- !

------.
----

���� Br&.sil, assunto que renova e � dos dOIS ediflcios. AcrG.a.iLa- sa (:;ldade, nul."U importante.
� �......�� .......... - ................. - envelhece, e que tem sido' nlOS que éste será o nlais� papel que será uma veraa-;

Conse"rtos. d:e TeleVI·SOre's � rr:-0tivo de muitas reunioes, j notável. serVIço prestado a ue�ra surpresa:. Pedro B. da!

�� VIagens e lutas constantes' classe, pela associação In- - Silva, altoi' funcionaria do 1
das classes em.presarias de dustris.1l e Comercial de Banco de Desenvolvlme:lto

Reina autorizada pela General Electric nossa cidade, sendo uma São Bento, composta de do Estado .. também i�l"egra
Philips, Semp" Johnson. e ABC

I
necessidade para o rnunicí� homens de real valor;> em a hnna de grandes ln Lt...r-'

PlO, agora está' em pauta defesa dós interesse,:; -de pretações, num papel de

mediata reposição de' peças originais

I
para ser reSOlvido de..Lln.iti- i nosso municipio,. relevancla Re>rneu Ma1.chist- I

Atendimento' normal dentro -de 48 horas. vamente. Estivera.Hl reuní- t ky;> que pela primeira_. vez

dos com o sr. Otavio Maia,: M.ORTE INES.PERADA sobe ao palco, está segurb

ELETRONICA ORLANDO HANG) emissário da Associaç�o In- � A viúva Cecilia :::,ontag, de sua posiç:ao. Manfredo

R-DA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �� dustrial ,e Cornereial de pessoa muito relacionada muitos anos vem auxiliando

�
I
São Bento junto ao Banco em nossos meios� teve' múr- Lourenço àe Lima, que ha

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) � do BTasll, no gabinete do te súbita domjugo último. o TB em diversas lunsões.

�Q$$::$������������������������������;� II executivo sãobentense, os' Foi a- falecida element<> de desta vez, e pela primeira,
senhores EQ.'on Zulauf, Al·- grande incentiva·ção ao CÕ- estará vivendo dia 24 um

.�����������������������- cides RUdnD{:, E'dmundO' Tõr- ro Santa Cecília, e sua mor- 'hnportante personagem da;

CARTo-RIO BOA VISTA �!� ti' I��rt�;::in�e�':!i��f. N:o;� ��ê;�e�aer��a,��d�oiaUl�fd:���. ���ta���n:k�a ·p:Ogrf����b
'

e •

� eonstttuídas duas comissões, Deixa três fllhos, Wilma 1967 conta com 20 atores e P�r' out.ro lado, o deputa-

� Por certo,. agora, será resol- Sontag 'Wishneski, Kurt e atrizes arnadores de no�sa, do Corregedor Getúlio .1\.1:'ou-.

RÇY MEYER \ '

I'
vida o angustiante proble·- Adolar o

cidade. ra, 20 vice-presidente da

Tabelião e Oficial do Regi�:ro Civil "

I
ma que velU durante muitos Câmara, no: depoimento que

.

_ 'I anos CrIando enorme entra- TEATRO BANDEIRA.NTES ÚLTIMA HORA prestou---na Comissão Espe-

Escrituras, Hipotecas" Pr.ocu�açoes, Reconne- r ve à nossa industria.
.

Para o público amante do Eil".n. virtude, de <mudan".:?as cial encarregada de 'elaborar

cimento de firmas, Aute:QtIcaçoes, Contratos de ç ,
'\ teatro de nossa cidade, 'a- de programação, ficou ofi.- o processo· de cassação dos

d L
_-

C am ntos Regis '> l TERRENO PARA O presenta êste ano o- TB Em cialmente marcado para o -mandatos dos deput3dos
Compra e Ven a e ocaçao, as

-

e ,
-

}
I

.

seu elenco, diversos novos d-:a 9 de set_embro o BaiJç Nelson Carneiro e Souto C'""i fe d R tA.' dtros de Nascimentos e Obi�os. �' BANCO DO BRASIL
atbres, flue desde já. estão das Debutantes, únicas data I Maior, afirmou que essa t

.) On.- lrIUa ·0 O ;\. e orll0 e

RUA ALBANO SCHMIDT, 2.365 5� I A primeira comissão, cons-
. sendô considerados urna re- vara da fabulosa orquestra I função é muito p:1ais sin1.-

P
· L P DO 20,�� tituída pelos senhores Alci:" ve:ação, na elTIpolgante peça. Erinhás, de Blu.rnenau. bólica do que efetiva, Hp€�.a /'. �ssarÍnHO ara o .la.:. -

.

...... �"�J'...-f· des Rudnik, HeiÍ1.z Zulauf e
.

�_ RIO, .17 (Trans.�r�ss),.- A nacional do Trabalho, entrevLs-
�-�-�--�---�--�---�-�����-����� ,C'urt �ude�aier, estã en-

I'
assessorIa do �lnlliterIo do tou-se de�oradamente co� o

- -�������!����-�����������������-���. ; carregada da escolha�de u� . Trabalho confirmou o retôrno Senhor Sebastião �ave�ann
-

'1":--- F-" O T O C 0- P l ..l\ t i terreno destinado'à cons- EVITE ABORREC' IME.NTOS
do Mini.stru' Jar-l?a? Pas.:iarir�ho diretu:- do cOlnitê inter-gover�

j I trução do predio, onde fun-; ,

a.o BraSIl, no proxImo dia vIn- 7 namer...cal para as imigracões

�'A NOTtCIA'· FAZ NA lIORA ;I � Clonará a agência do Banco!
te. Con1,o se sabe, o titular da ; européias. O encontro serviu

I
do Brasil, e prédio para! • í '<III pa$.ta do Trabalho encontra-se; especialmente para tratar de

'" .. __�-_.� ....,· ...�-r.--.......-�.....,---

apprtamentos dos funcio- � ..- -:-"__IZ TI.o n:om"ento em genebra, che- : ,problemas relativos à colocacão
o.

r
'\- f flanao � _

delegaçao
. br�sileira de técnicos europeus no m�er-

.,....-_... náxios do referido Banco. \--- ...- I
na re�r'llao da OrganlZaçao In- I cada de trabalho brasileiro. °

..
.

·

I d pt,·
É uma acertada decisão, que f

ternaclunal dos Trabalhadores. I Ministro .Jarbas Passarinho

. D.ele·gacla RegIonal e O'.lICla i não virá_somente r,es.olver a ) I·colucou em evidência a impor-

.

'

_

_ : .. ,.- • _ r constrw�ao do predlo em E�IGRA!ÇÃ.O EUROPÉIA (t�ncia dêstes técnicos, qUe es-

-Serv. do. FiscaILzaçao..
de AIrm{JS, Munl.. ç_0!2. s,_.,�tc.�, .:�, que j,uncionará o banço, co,....

f tao contribuindo decisivamente
.....", - -

- "

b
GENEBRA, 17 (UPI) - O

I p�ra o desenvolvimento brasi-
,''''' ';'w :"

" --.;

i ,._ �
.- ,,�". >-_�'f'mo gerá ITlais um em eleza- i lVIinistro do TrabaJho do Bra-

i leno .. E.m 1966, 752 especialis-
PORTÁ:tÚ:A" N. 1:/67:" 1 fugas de artlf1?I:O' de q1:l;,alque�· I -rn ento para a_ cidade.. que I

.' J sil, Senhor Jarbas Passarinho, J tas VIajaram para a América
.

.

.'. � n.a3t�rezaA auejma 'de b-o:U:bf.;s. i, ,<:resce dia a _?ia_ A questão I
que assiste atualmente uma f .Latina e dêstes m8is de 300 fi-

. 'Eelvino
-

Scipioni, 'Fiscal Re- ,
"'" ,<

c si-r c o de aparta reuni.�o da Organização Inter- I
xaram-se no Brasil.

gional da Quarta Região, do t nas proxirnidades de hospitaL::;, ! na on u U's'a
., .

-

Serviço de Fiscalização de Ar- f mat't'rnidades e casas de saú- I mentos os funClonf�..rlos, , BATERIA'mas, Munições, Produtos EX-! de4·0 A fabricação e C"o1tura
i ptamsbaédma épOl·Sace�rtgardaanmd:ntee I A.

.

.

plosivos, Inflamáveis, etc., no I -_
.. J � I en, '

�

uso de suas �tribuições" resol- I de baloe�, .. que possam

prOvo-j falta de residências ou apar�

ve baixar as seguintes instru- ca�si�����tIg;�s das determina-

.

tamentos em nossa Qidade.
ções, sôbre o comércio e quei- � ções acima,. serão punidos na

I.�a._ �e fóg;?-:;:
I
forma da leI. ' URIA EMPRítSA

FICA TERMINANTEMENTE Dê-se conhecim.ento . as De- IMOBILIÁRIA

PRO:f,BIDO legacias de Polícia da Quarta-
f' t Região...

1° - O Comércio de ogO'3,
i Joinville, 16 de jUD1;u de 1967

I
A segunda comissão, com-

sem a devida Licença desta
i 'TELVINO SCTPIONI posta dos senhores Edmun-

R�artiç!Ovenda de Fiscal Regional. do Torrens, Roberto Bering
� _

.----------�---_-...�----..---- .

,
.

.! �AbUGA-SE l

� Aluga-se uma sala para t
� fins comercia.is. Vêr e tra-

i'2 tar na rua Dr. João Co",,:,
, lin, 734.

t
ANUNCIEM

f-NESTE DI4KJO

e

PREDIO DA AGÊNCIA"'DO
BaNCO DO BR.riSI.L

PEDREIRO'S -

SANTANA BLAKE-NIKY

H-á vaga para p'edreirqs profissionais.
. -"CONSTRUTORA GOSCH

Rua OUo Boehm, 820.

grande emoção que me do­
mina, devido a situação di­
f�cil, muito difícil, que estou
atravessando nos últimos
dias.
- Sabe fi: Casa que conti­

nuo sendo afrontosamente
provocado pelo covarde as­

sassino de meu pai, que an­

da ostensivamente, armado
nesta Casa, num desre pei­
to ao Poder Legis�ativo ..

- -Portanto, senhor :r:re­
sidente, quase que não vou

poder pronunciar o meu dis­
curso. Nada mais tenho a

_aduzir àquilo que já decla­
rei em uuis di.scur;::;os, pro­
feridos. nesta Câmara, h&
algum tempo, a resp.::.ito do
assunto.

- Apenas desejo repro::1u­
zir, 3_lnaa uma ,vez o se­

guinte: venho evitandO) en­

cuntro_ com éle. Faço o em

.sinai de pFofundo respeito a

esta. Casa... , a que tenho a

honra de pertencer como

Legltimo e auteritic.':.J r _pre­
sentant,e do povo alagoano:.
De ruodo que aqui fica en­

ocer,,:'ado o assunto e há de
"er o 'que Deus quiser;.

_� �E,GURANÇA

., Paralelamente aos debates
a reportagen1. sU.l.preendeu
um agente civil da PO_Ícia,
de rádio portátil (rtand­
'.1. alk) ,.� segUIndo um homem
de- meia idade. No momen­

to seguinte, o pol_ela! ligou
seu anare_ho e disse: "O
deputaâo Oseas Cardoso es­

tá caminhando em d.irecao
à pona de saida. do plená­
rio", e desligou.

EJ.TI. outra dependência da.
Câmara, na sala da ant�ga
Cornissão de Orçament:J, en­
tre os convencionais do
lVí.DB, ·encontrava.-se o· ex­

senador Silvestre Pericles.
Do lado de fora, diversos es­

pecia.listas ern luta. corpo­
ral, da Polícia, errcarregado$
de esguir os passos do velho
político alagoano.
R.espondendo a uma ques­

tão-de-ordem do deputado
Aloisio Nonô, o presidente
da Câmara, sr. Batista Rp_­
mos confinuou haver re-

quisitado agentes da -Policia
Ciyil a' fim de ·ajudar no

esquemá oe' refôrço do ser­

viço de segurança, daqueI'...l,
Casà do Congresso.'

CASSAÇÕES

'.

DISTRIBUIDORES
�

DE LONGA:VIDA

de t.rn.ri.spor- a­

t.r-avés da reforma adruin is­
trativa, e a Meta-Homem,
com programas pr.íor-ltá.r ioa
nos setores de habit:?,x;ão,
educacão e aa.rrea.rn en t.o .

As rried.í da.s pl:OpOSt:?...s
para e límma.çâ.o dos PO.L1.­
tos de estrangulamentu na

infra-estrutura são: recu­

peração do transporte ma­

rítimo e ferroviário; acele­
ração do progralua' d e ro­

dovias prioritárias; �oder­
ri íza.câ.o e especialização da
.estr-ut.ura de transpvrtes;

aceleração dos progra�;:'J.3...s

priorita:::ios de CO.G.ll.U1.lca­

ções, corri e.xparasâ.o da.'� l'e--
! des de

,
telefones e telex, e

, r-ecup.era.çã.o do s.íst.erna te-

I �l��::;��a;os�; �e�f�:�ú�'o�

I Eletrobrá;s.
Depo';s de est.nda.do pe-

I
103 outro..s rrrirríat.ros. o tra­
balho do .sr. Hélio B�ltrão
dever-á sel.� aprovado pe'o

o prestdan t.e _ C03ta e ,Silva
para ser aplicadu já a par­
tir deste ano.

.

natural dificuldade em .de- fisarmar deputados".
Afirmou que logo após o

primeiro incidente havido l
entre aquêles d.epu tacíos, Iquando o sr _ Nelson. Carnei_
ro foi esbofeteado pe -:'0 sr.,

S011tO Maior � procurou os

dois, sep'aradamen te� pe­
dindo-lhes que dcí xa.saern.
as respectivas a.rm a s n03

escaninhos. existentes na

portaria- da O'â.rria.ra , não
sendo atendido.

IA DEFESA '.
O relator da Com

í

as
ê

o ,

deputado E.rasmo Ped '-o, já
recebeu cópias de todos os.

depoimentos prestados na

Comissão de Inquérito in�­
taurada para a'purar o deli­
to ocorrido na s.ernama pas­
sada (tr6ca de tiros). A Co­
missão vai aguardar até o

dia 27 aue os srs. Souto
Maior e -Nelson Carneiro a­

presentam, por escrito, sua

defesa no episódio.. '

O' presidente da Comissão
ii·e Inquprito, d erru ta.d'o Aror­
do Carvalho, disse que sã­
ln en te 2a ou 2.a feira o sr ,

Souto lVfaior será ouvido pe­
lo órgão, no Ho�pital face às
r-ecorn e.rada.çõ es .rn.é d.íc a.s cori ,

trárias a que se fizesse o

interrogatório hoj e .

1�"��=:�: da Indústria do Mate, no Estado

E Santa Catarina -- loinville - SC.<
C
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��__ .�_�ELINT�ORDAN

- Presidente

E,D TAL,
Conv.:'do os Senhores Associados, para compare­

cerem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se
no dia 29 do corrente mês, às 14 horas, -em suà Sede

-Social, sita à Rua do Príncipe TI. 226. Ed�fício P-:;-;clro
Salles l° Pavimento, com a segu�nte ORDEr<J[ DÓ DIA:

Aprovação da Proposta Orçamentária
Exercício de 1968;
As·suntos de inter&sse da classe.

1 par� o

Joinville, 17 de junho de 1967

ADIASUNAB REUNIÃO,
RIO, 17 (UPI) - A reunião

da SUNAB, n1.arcada p:::..ra ho­
je, foi transferida para a se­

mana que vem, devido às au­

sências dos ministros Ivo Ar­
zua, ,da Agricultura e Hélio
Beltrão, do Planejamento, a­

lém de superintendente Enal­
do Grave Peixoto.

DIARIO PUBLICA

·BRASíLIA, 17 (UPI) O''
DiárIo Oficial.-, que circula ho­
j e traz publicada a portari"'1. d \.
SUNAB qUe r'eduz o aumen'-o
dos preços dos remédfoc:; a 23
por cento d03 níveis. vig2n:'es
'em uutubro do -

�:qo P?Ssado.

� �/Z0fl__J;PAHÀ FILTROS ��.
Garantem-lhe água -

pura, clentífica­
mente anti-mieróbica,-de p.aladar na­
tural e efeito. recalcificante como a
das melhores- fontes naturais.

IN D Ú sr R I A S F R A N (I se O 'p O Z IA tH S. A.
PORCELnNA DOMÉSTICA - vnns P.lRA flLIROS - fiLTROS
CAIXA POSTAL. 57 JUNDIAí EST. S. ?AULO

R E P R E S E N T A � T E- S

\fVALDEMAR Á. GRUBBA & iLliOS LTDA.
Caixa PostaL n. 122 - Rua Dr. João Colin, n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
Telegr. e Fonogr.: "GRUBEA7'

JOINVILLE - se .
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Voltarão a defrontar-se novamente bo je , no Palácio dos Esportes� a Sociedade Ginástica de Join ville e a seleç.5.o colegial de Paranagua , que está em preparativos parn os jogos de Curitiba. Os join-­vilenses terã� oportunidade de aprec:ia::cm l�ovan�en te as can�pc::ães catarine?ses de voli�ol tem�nlno em ct'id_O� que j a jogurarn on tern , bcrn como os rapazes do basquetebol juvenil, que tarrib órrr movimenta­
rarri+sc nu, rrorte que passou e que hOJe j ogarao contr a P'ar-ari.agu

á

, na despedida da seleçao da c idade po .uurra paranaense.

C.lUViP'E'ONATO\ CATARINENSE

Redqtor: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinville, 18 de junho de 19ó7

A.e A.·T[lPY
EM ATIVID'ADES.:

Not,�s do Departa,mento. de F. Rosskamp, está empenhado,
,Relações PúbHc?� d? ''''''''''�Inia- junto com u Diretor Patrirno­
ção "índia" do Boa Vista. nial, Senhor Walter Brietzig

na construcão da nova R�::le
Social, com' dimensões maiores
do aue a atuaL com várias ino­
vações, corno é o caso' de uma

f :���l� �es�Võ�iade j�:osc�����=

I
t.ívos, bem como também a

.corist.rução de vestiários em

condicões de oferec�r ao má­
ximo �de confôrto aos no:�sos a-

, tletas, bem como ao.s' visitantes
e juizes.' Estas obras, espera a

,Diretoria concluir ainda nu

I presen1'� ex�rcício e, 10R"0 anó,s
'terminada esta etapa será ini­
ciada a pr�paração do terreno
para as pistas' olímpicas em

t volta do grRmado, para após
, \ ,Fer construido o alfunbrado 0

FUTFBOL DE SALÃO: Mu:!- ,Departamento Social, ainda
to embora a e�uipe tenha sid.o ,nãu está funcionando como d�­

f.ormada PITl cima do inícjo do 'v�, mot1vado porque a Direto­

c·l.mpeonll,to, o �écnico O,�ny ria espera copcluir os trp.balhos
Fo""''k, ::::oube com' muita felicF da Nova' Sede para poder ofe­
d<::;tde pr';-n"=lrqr o no��o time, ":r�cc>-r- n,.�,i,c:; momentos de ,�adiBs
('Il1� se nq,o é -rius m�lhore-s, po- r�cro�cõe.s pos seus, sócios e

J'P.-r.rl. e,ç;t.{l, n<l1Jito -acima daquilo também poder pro-;sr-::'\ma,r fa�_

cue so esper::}vA" e.stão e�ta ra-/ tividRdes em meJhores cundi­

.pQJz5adq, rep:re.-��nt,Rndo COndiQ;-1
ções do Que atualmente. 'A

.nq,P1,e::nt� o a�norte amador de ,preocupação maior da atual
nossa .A�'3sociação � Diret-,ona é de po:ler ofp",p�er
'. 'I ,o m::í,ximo aos s�us as,c;octB dos,

pA"rPT]\/[O'TTAT-. F. prv:]T_""-t.., o Que BJiás está merecendo os

� O jovem P�esid�nte 0:t;lando aplausos de todos.

DEPARTAMENTO }DE FU­
T'"7BOL DE CAJ\1:PO - Bas­
t.a rrt e, rnovtrnerrtado, com vá"'jos
craques novos, sob as ordens
t6.cni c.as do Preparador Físico
l\lfocinho e Preparador Técnicu
Nez:nho e dentro do programa
de t.r eínarn=ntos estão sp.ndo
:?,cer�'q,das vários jogos amisto­
sos fôra; de Joinville, comu no

caso do Bandeirante de 860
B '_n�-o 8 acrora no domingo de
boje pre'';og..r8moc:: contr". o Se­
J""+-o, �nt Guaramirim. Espera a

diretoria conquistar nesta
t""'!"'Y}T'orada ao cetro máximo da
cidade.

.'- _.,---- --- '--------.....-----

MARI<f CONTINUA
APARECENDO NOS
c;G S T ..A'�T.E S"
o ex-avahrlO ]\·:!q.rio, que Ja

estêve na Tupy d8 ..Joinville,
00nt:nU<:.l, sendo o �T�nd� astro
brasileiro radica:io r ue estf-t no

futebol ameri6ano de S2.n Fran
ci::co - CaLfõrnia. -

'

O ponta-d=raita h .... ..., -·i'<;!iTV
tem elevado ó nome do nosso

futebol tendo no últin'1.o domin­
go jOg''''cto enl. 'Nova-Iorque� p�­
Ja equipe que � atua o Califur­
ntan Cljp�rr.s, - abatendo ao Es­
trê-]'" de SaTI r ouic.::. pelo escore

de 2 x 1, com" todos os tentos
dos Cnipp�r.._s" anotao.os P810
b!'<::tsPeiY'o MariO-, que foi' muitu
an'$'l'ldido <YDÓ.� o encontro.-

-

Hoie Mg,r�p deve estar ,jo­
gando' em Pittsb'UTg. par':}, .10-
gar ainda p�;o m�smo camp�o­
nato em. Cry;ça,Q.'{) e poc::tefiur­
m�.,,_t,e �m To::nntó. no Canadá.
No C::.liforní:'=-rl.!.. Cllippers" ,só

existem jogador�s ef::tr"Dg-eiror.;
��""_.rlD 7 il1ryO�l ....;vO�: 4 in�lp,c:es, 3

costarriquenho�, 2:' uruguaios, 1

argentinu, 1 d� E! Salvador e 1
norueguês, sendo. Mário,'o úni·­
co brasileiro, no quadro.-
Seus vencimentos eauivalem

ao que Pelé recebe nô Br8.sil,
,por volta de mil e quinhen toes
'dólar2s. pos:-:uindo já inclusive
urn Ford Mustang, zero 'quilô:'"
metru.-

I Vários brasileiros já estjve­
! ram nos Estados Unidos re:9.li­

f zando testes, tendo no entanto
I de�istido, principalmente p�la
rudeza com aue o futebol la é
jogado. - ,� ,

Mário afirmou ser o Cunjun­
to de Sérgio Mendes o ma�or
nome mu.�i.cal brasileiro, dizan.:.
do que Rober:-o Carlos é tota.l­
n1.�.nt.° n<=:''<conhec'rl0 noe; F,sta­
dos Unidus. - Afirn1-011 :::l.inriR­
l\!fá rio, em correspondência en_­

.viada, que Pe}é é mais conh �­
cido na Ca1ifórnia aue o nró­
prio governador, Ronald Rea-

gan.-
.

Joinville� 10 de junho de 1967

A Diretoria

JOgC8 e Apitos. Para.
I-Ioje \p�lo Estadual
G:q,lTPO HA"
.Florianópolis - Avaí x Amé­

rica - Laudino Pedro da Silva
Joaçaba - ComerGial x Per­

digão - Valdir' Jacub
Itajaí _ Barroso x Guarani

_ Virgílio Jorge
Tubarão _ Horcílio Luz x

Olímnico _ Acácio Vilain
GRUPO "B"
Joinville - Caxias x Figuei-

i re�Sr�ciú��S�O����fcodeo��;:;�
: rio x Comerciário - Adelso
I Demu de Menezes

I Bru.sa_ue '_ Carlos Renaux x

Cruzeiro - Elizeu da Silva
Lajes_ - Internacional x

MarcíJio Dias - Raul Ferrari

, Blumenau _ _Palmeiras x

Ferroviário _ Yà�a,ndo Rodri-
gues. -

.

Caxienses quer'em p r irrie i ra vitória -- Fôrca to- ARBITRAGEM

tal para êste compromisso -- Norberto Hoppe o juiz de' hoje à

d "I h "
, e,,-,,(ád:1o da zon�,-sul, sera o se-

preten e começar arti. ci r io nhor José Orlando de Souza,
Os joinvilenses verão em ação 'h.oj c , no Estádio �����n�����!rá'�u�:b�:�� ,�J:;::

"Ernesto Schlemm Sobrinho" as duas equipes alvi- I r2',ra�:- Já apitou o prhneiro jô­
negras, de Joinville e Florianópolis� em cotejo que go caxiense em .Joinvil1�, qu.:tn-

aparece o Caxias com alguma va.ntage.rrr sôbre seu! ��ra.h(��Veco�+����e ��7rea��=
advers ár-io , o Eigt.ie ir-errse da capital do e's tado , prin-I

xias e Cruzeiro de .Joaçaba.-

cipalmente levan�o-�e em conta os clo is �l�imos re-: srruAcÃo ALVI-NEGRA
su ltados , nos quai s trverrros a derrota� au.xiIi.ada pelo

-

árbitro, em Tubarão pelo Caxias ao Fer�viário pela I o C,axias preparou-se inten­

contagem mínima, e também a derrota: do Figuei- _ ����n�eo ���n��m;ose��:n� ::=
rerrse , jogando em Florianópolis, por 2xO, contra o

I

bat� sôbre � .cidade, ten�o. in-
Atlético Operário.

-

I
clu!!aye particIpado do ulümo

. ,'en�aIO. o vol?nte .J. Alves, re-

cupera do que está da in ",erv�n­
eâ.o cirúrgica a que submeteu­
se recentennente.-
FiJ«:on a.p ...... "_'e,ce�,i. como compa­

nheiro de Norberto Hoppe, pe­
lo n"liolo. sersdo bem prová.vel
sua esca.Ia.çã.o esta tarde COnlO

JH�nta�de-Ia.nça, devendo Nelsi­
nlv} a.tHar pela porrra -direita,
se Zez!nho for rrre-omo dp;si${na-

I
do a reapa,recer pela ex:rem'êl,-
cauho�'a . -, .,'

Ffc�P'\ <;>o�nda R1.J""�nq �, Ni-

I �� ::!+������� au�����!�i���:
tas do ataque êaxiense.-

)i

A for:tn�cão Que Jn�'i'S rpn<ti­
rnento a.prese:ptava. nos t;r�in"t­
:ln.entos era sempre com, D.fuho. I Z�:�INHO que vai reaparecer
Fendo êste ao lado de Gílson, I hOJ�. pela" p()nt�,-e<;;<,-y",,,p ... d� "'f')
Albhlo ou mesmo OrJ�nd"}, es- oHa.rlr.Ç) iiI) C:lXÍas, enfrentando
tando aí uma das poucas dúv;-:- ao Figueirense. _

.

,das para· Itúci:o Fleck da. Rosa;
�::jesig-n�r quem e·ntrará jozan­
do.-
A peça df'fen- Iva a I vi-n'�gr.a,

deverá .apr-eserat.a.i- o ineSln'::>

qua,rteto, <10 7"&oO-neil'os oue jo­
gou em Tub:a.�ão e que, te[ll
Luizinho peÂ3, 1;.-!,1,cral-:Urf?'itas
Getúlio cO:lno zagueiro-central,
Coruca. na qu"'" rt':l,-po�i�ãü e

C.t.dQ_u.inho < ou Orlando pela es­
querda.-

, ' ..Jairo será o
I pre.-

I Interessante será êste préll�f)
; e:::.:;.'l função da situação do� dois
I �lnbes na t.a.befa de cI" ssifi�a­
\ çã.o, estando tanto Caxias corno

I 1.' .tgueÍrense oorrr três. pontó3
! pe:r<:"didos, levando-se a crer que
f anlb�_s equipes tudo farão par t
levarem a melhor nesta tercei­
ra, rodada: do campeonato es­
,tadual de futebol.-

se:rn-

I
:SELETO DE GUARAM RIM

.L4Al\'IlST'OSO

Futebol Clube de nossa cidade e do Clube Atlético
inter valo do primeiro para o segundo-tempo do' jôgo,' pa ra o

- trei;;amentos ,da' .semana. e
de.l1:lonstruu eSLar en'1. cuh­
dições de ser titular. -

'

MEIO-DE-CAMPO

·,YAI_,n-:r:"l\IAR TAMIlli'tM
DE FOR.A

.

�Outro': problema que en­

frenta o América Futê,:ol
C:;_ube� ,é a lateral-e.squ�J;­
da, pois Valdemar não
conseguiU recuperat":.. se a

contentõ de slla contusão, e

n2_0 pass-on pelos te.stp,<;; mé­
à!.co'3 realiz�"" dos, deixandu
de· acompanhar a del'2ga­
ção rq.br,;:ú à Floria,nópo.:ÍS,
aue vai chefiada por A­
rnauri Piazera.-
,P�ra f.\.s<te c�:"o, Ib�rê Ro­

sa deverá m-andar a cam­

pO; Adino'r, poupando An­
tonio Carlos: para uma '-e­

ventual necessidade, de al­

te�açã? na ÍTIceia-c?-ncha.-

IBERÊ:, o orientador a-m,erica­
no, que ten'l 'alguns proQle-mas
p,a,ra e3calar o tinle da tarde
«e hoje, que enfreniará ao

AvaÍ.-

Esta tarde, em Guaramirim

,
j ogarrdo no seu estádio, o Sele':
to

r
enfrentará a A. Atl�i ir.a

í fej�Ya!�st���S�o�id��fhO��, �o-
, E,<::tá preDarBndo-se a.t.ívarneri
te a equipe do Seletu pa.ra o

: Torneio que participará corn

i mais 7' ag'rern
í

?ções catarinen­
,ses, do Vale do Itajaí, e ôst.e
corrrpr-orn tsso servirá de teste
final.-
AF'QUr.HANCADA
Por outro lado, a men toria

LJF

do Seleto de Guaramirim cun­
c Ia.rna seus associados

.

e o pú­
b�ico desportivo em geral, par<:.l,
'colaborarem com oS--- trabalhos
oue vem sendo realizado no
sentido de ser dotadu no menor

pr:? zo de tempo possível, o es-
t tádio do Seleto, de uma mo­
I d,'='rng, arrruíbancacta., a qual
I servirá aos desporti,e;t?!;;: gu"'''''-'-

I
mir�n.ses que poderão mais
,confortàvehnente a=.sí st

í

rern
aos ericorit.ros esportivos que lá
forem realizados.-

Designagão de Autoridades
J6g-o: C9xias x Fjgueirense-­
.-Tu:z: José Orlando de Souza

L,B.F. - Df'sig. P.C F.
"

Repres: Nivàldo' Alves d,�
Olivei.ra.
Juiz Preliminar:

Constâncio.
AuxiJiares : Abílio

Afqnso' Gonçalves.

f Representante: Osni Gomes
'de Oliveira.

II
J0g'0: Aventureir:o x Tigre.
Juiz: Euclides Davet.·
.Jôgo: Arsenal x Avaí
J";_Íiz.:-..Çla:resdino dçs Santos ..

Jogo: A.A. -Tupy x Seleto.

I (e�ü�ux������mJ� Souza.
'---------�

Antonio

Silveira,

ADEMAR. NÃO VAI

Já � comandante-de-ata­
que' Ademar fêz teste para
vr->-r-ifi_car se hf!.via recupe­
ração de sua distensão, e

ficou cOrI?provada a falta
de condições idpg,is par') ia
gar hoje, ficando o atleta
aJijado dêste difícil com­

promisso Que o América vai
curn__prir em Florianópuli?-

�OURIVAL VOLTA

Com a exclusão de Ade­
mar do time d � cima, Lou'­
rival tem pràtic-amente as­

segurado o $e',.l retôrno à
equipe principal dos rpbros
da zona-norte da cidade.-
Lourival partici:pou dos

TACA.
"LIBE'RTÁDORES
DA AMÉRICA"

,

o
aí

'PROVAVEL FORMAÇAO

,t.

Em" função dêstes acun­

tecimen::os,. e 2.1teraçõ'?,s, o

A:;néricq, dsverá formar
CO!Yl P. auI na' -ll1.e ta; Ac1in'or
,pela l_ateral esquerda, Ro­
b �rto,· ""o:'"no' Central AdR�l
·na

.

'qu'3..rta-zaga .
e Aptoni­

nho pela, lateraJ- <;!squeI.',da;
a m,=ia-:-éancha apresenta a

P1e.f!m.a, dupla- Badeauinho e
'

Gr[!,n,leiro, com á a-ra'lue
apresent?ndo p�la Do'!"'ta
direita H'�rciliu, que' é ajn­
da a; única dúvida; Louri­
val Délq DOD.J-"'-r1C\_i�nr-�·
O+-;,dFó, rornandando o a':
taqu CO> � Alcino pela extre­
ma-canhota. -

rá com o Avaí, vü:,-�qndo
em três camionete.s HKum-
tJ�s", esp�ciáis. -:. _

"

I
-, -<,'

ADI-NOR, que retQrnará pela
bteraí-direi_t.a, sutistttuindo a.

Va:hiemar 'que -está contund�do.

"Pelo menos a vontade de· ape'rtar as mãos e�iste.
Vamos fazei:" fôrça".'

_' __ '_______ _ _.

'

__ __

Rubros deixàm ·nossa às
I ;.'a a ..... aM •• 'h a,n ••• iii. ii ...... lI!'. � 1116. � ••• li! aí.. * �. a ali! a.a •••• s •••• ii .-� ,�as�, vfçljango em con'dução especial� com destino à"

I � E'
.. Flodanópolis� onde cumprirão seu terceiro compro:-

� 1. X P r e"s s o. S ':ni.3�o pelo CaiTIpeDnato catarinense' de futebõl, jo-

1=' ,'�
. "�,', ',,"

3 gan�_Q- con,�,�a a:,_ e'q��pe',do.Av:aí�"�nde. des�C?nt'á�_çonio"1jIIleE
lU

a S'S',a'r a' ·n'- '.:,d','u""-h","�.e",""n. s'.e. _,=
a grande' ,estrela � .0_ ponta:::de--:lançS!_, Cayalazz,l� ,

,

J..'..1. ,

-t Durante a semana: .,/;)' departamento _médico l

, Linh� de JÜTNVIL,LE ã .MASSARANDUBA: ,= americano :tentoLf·-reC-L�perar Piúollattl da,'·arnigdalite -1
� Partida de' Joinville, às 9',15 - 14 � e' 15; horas;' a �ue b"acom�teu, não encont�'-r:do nQ en�a..?,�o, ? atle-

I
,. de I\1assaranduba para Blumenáu-" cqrn par- :! La� ate a noIte .de ontem_, pe.rfeItas condlçC?es� I?oden- j
C tida às 6,30 - lO}30 e 16�30 horas. � r do o :r_nesmo fIcar de fora no encontro de hOJe� .ce- f

� ,
Ag('ncia: RU� 9 'DE: MARÇO, 372 � I dend"o seu lugar a He�cílio, ou � outrQ substituto; 9-L!-e I

t-
'

(ao lado do Café Expresso) � Ibere �osa ach?-r maIS convenIente lançar no prelIo ,-

� ••••••• IlI.IIU'I!I.lIfl!l.!\lI •• \II!Il'._.AUll""_'_�� • ..iUUl:Jl..JUL'_'_."""""".JPi!! ••••••••�" da capItal barrlga-verde. ,,'
�

CAMPEONATO BANCARIO
I RESULTADO DE ONTEM:

(I
'fi'

Satélite 9 'x.../O No�sobanco'
Hércules 3 X 2 M�rcap�uio
Bançjal 6 x.,4 Sulbanco
INca 10 x 4 Agre,mir'

----------------�--�------

�1�S.�AruBAIDí� [('EDITAL DE CONVOCACÃO

" De a�ô;'do com o títul� 1, arti�o 39 e 40 dos Ii�� Estat\üo::" .co�vocarnos todos c:.� senhores só�i<?s /�
/, proprletanos' para, a Assen'1bleIa Geral Ordlna- � ·

�� ria� a ser realizada no próximo dia 21 do cor­

�� rente mês,\ com' início marcado para hs 20 'ho­

�� ras, �m noss�� sede s<_:>ciat a fim de ser tratada a

.I�.(
'segYInte o�d�m do dIa:

\

,

a) Prestação de' contas;
, b) Eleição da nova diretoria;

�� c) Assuntos diversos.

� Chan"1.arrJos a atenção dos senhores sócios
�

proprietários,' para o art. 43� parágrafo único
dos Estatutos,' onde a Ass�mbléia Geral Ordiná­
da poderá ser levada' a efeito trinta (30) mi­
nutos �pós a hQra estip-qlada, com ,qualquer'
números de sócios.

VOCÊ COMPRA ÜMA E
DESCOBRE QUE· 5Ã:O pUAS
Madison S.A" Imp! e'Cqm.
1"'RAZ PARA VQC�-,MAIOR PRE-'�
Cls,AO �M CALCULOS: A CAL­

CULADORA 'IMPRESSORA "J-700.
DA BURROUGHS. QUE VALE POR

Dl).AS: SOMA E MULTIP�ICA MAIS

RÁPIDO! E CUSTA NCr$ 200.00
.

(Cr$ 200.000) MENOS QUE'A $UA.
MAIS BARATA CONCOR�ENTE.

ARBITRAGEM

Designado que
.

foi pela
,P�rlc\""'8;�f.iO C�,tarinc>ne;e de
Futehol. ,e:::;tará aujt,nnrlo o

encontro Avaí x" Améric9,�,
o c:;onhur' L�'udino P2dro da,
Silva, dq, Liga Itajaíense
de Futebol.-

RETôRNO

A .' 'delegação rubra. an�
alrnoco rá na Chl1'rr$'l,c:ea,ria
P;o<;,;lc'TIse, no F"e;treito, re­

tornará 3. ,Toinville lo?-o a­

pós o encontro 4ue trava-

i Fundos l\tlútuos de' InvestiInentos
t,' 'Fundos' Data Valor da VIt. distr. Valor do

!
' Cota, Fundo

: NCr$ NCr$ �Cr$ 000>

L F'�nro C"'''''f'('5n�o 14/6 0,598 0,010'maio ,38.317.969
\ Con.dominio Delt'3c 14/6 0,251 '0,010 março 4.432.452

!
"0 FT:JNDO F'-r.:SCAL CRESCINCO 15"1-'" está habilita­

do pelo Banco Central a r�,ceber'- recursos para, aquisição
de CERTIFICADOS D'F. COMPRAs DE AÇõES confr:>r­

,_ me ar. Decreto.c:;-Lp.is 157 e 228,-
� COiL'! f1 tendencia

-

aHista, da ,BOLSA' re.c:ultou um lu-
� cro de lf>% para os 4- primeiros rrreses de 1967

f lnformaçúes:
GERDA SCHMALZ

'

, Rua 15 de Nove172bro. 41:2 -:- Fone 38;J9-

a -v

;jogando pela Taça Libe�ta-

�i�iD.e�� c���f:��deo �:{�PJ;�
rizGnte, estará enfrentando es­

'ta tarde no Estádio Magalhães
Pini.,o, HMineirão", ao Pefiarol,
campeão uruguaio.-
Vencendo -este cotejo. o Cru­

zeiro terá dado um grande pas­
so para a conquista du título.-

��----------------------�-----------------------------------------------------

. �E.�nVÀL. E,��ORTI�O 1O AlmIrante F.C" rea-
Iliza no dia de hoj e, ern

Isua praça de esportes um

granàíoso festival espor- (

tivo, e que contará {_on1. f"diversas partidas de futebOl,
e inúmeros atrativos. As,

partidas a serem disputadas:
são OS seguintes: INA PARTE. DA MANHA

zeano
ARSENAL' FUTEBOL·
CLUBE - FESTIVAL'-'

Nos dias de, hoje e a'ma­

nhã" o Arsenal Futebol Clu­
be, fará realizar em sua.

praça de esportes, sita à rua

Rui Barbosa. Contará o

mesmo com d.iversas parti­
das de futebol, e outros ihú
meros -atrativos. O .progra-,
rn a de jogos elaborado pela
diretor'ia "dá Arsenal são- os
seguintes:Às 8,30 horas - Colar x

Uberaba E.C.
As 9,30 horas - Guarani x

Vila Pa�mira F. C. IAs 10,30 horas - Prefeitura
x EH F.C. _

JNA PARTE DA TARDE .
,

I
Às 14 horas - Tamandaré

x Continental IIAs 16 hora� - Almirante x

Cruzeiro E. C4 .

HOJE'
..

� .
. �

As 8,30, horas D'Olher
F.G. x Volkswagen F.C.
As 10,00 horas - Meister

F.C. x Dncol F.C.
As 13,30 horas - B'arCelo-'

na x Laboratório Catari­
nense'F.O.'
As 15,30 horas' - Arsenal

F.C. x Avaí F.C.

/��,
•.:<

CONTE MELHOR.- CO,NTE COM BURROUGHS.

IMP. E COM.-�MADISON s. A'.·_
Rua Marechal D�odoroJ 311 - C. Postal, 1331 .... Curitiba - P�raná
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Joinville, 18 de junho de
k__ L

-
-

a sua

costura

e

VEM NO MÓVEL QUE MELHOR LHE CONVIER!
(VARiaS MODELOS À SUA ESCOLHA)

NO ATO DA COMPRA VOCÊ GANHA.,
1. o - o curso de CORTE· E COSTURA

em 8 aulas
2.°_ O LIVRO CORTE DE OURO com

todos os acessórios!

vÁ BUSCAR A SUA SONHADA VIGORELLI EM

AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE

POLiTICA DA ENCRUZILHADA...

II
---- ---�-- ---- -

--! I E��Y'1r1un A
c Contu\uaçao da � -

I- 0.5. ) In ocu, rna não falta UlTI tei.e- i - p-_.1 �=-.. rÁ

��� ê�:�·g��l;�;�r:ca em 10- ;������étr1-cac;a��d;��S c��= I REX - MARCAS E PATENTES r

EM GRE �E
A secçao que provàvel- J\�els s.ão ultramodernos, (e J Agente Oficial da, Propriedade Industrial

mente exerce a maior atra- aço e plási,lCO, em côres vi- I B HORIZONTE, 17 (Trans- do "falta de local e mater:al
ção sôbre o público é um vas. A área útil da ca.sa

I Registro de marcas, patentes de invenção, nomes co- Pl�E"SS) - Após docr�tarplTI gre- a'ororrr a.do. o r- '1e rnoLp,o'

"abungalow" no qual se a- corresponde à densidade de- níl�J.,..al:.tl�, tltt.:luS Ue eStaOelecunenlus, ln::ngnlas, ve geral e rea11z'? roem P9,sC:C8+-QS j-r;_""'dlata cOllYocação de assem-

presentaIll as mara-yE1:1as mográfica futura, atlngindo' f d d d t pelas nnDcipai.s ruas da cida- b�pi8 geral dos est1)dan�es e

da eletrotécnica na vida co- 110 metros quadrados" Os 1 rUbes e propagan a e lnarcas e expor aç�o de, 1" 500 estudantes de n'ledl- greve -por tempo lndet-:;rtninq,-

tidian.a Quando o dono ,la quarto3 são relativamente

I�
FIllal FpoIIS.: - Ten Silve1.ra, 29, s/8 _ 1ú andar Clna �C?mp8,r3m em frente �o do" O prcsldpnte do Cen�) o

P8':.1('lO do Govrrno Dor-l ancio A..cadêmico Alfrec'o Eq,len3.. d.,
tomével, a porta da garBgem

I
peque.l'1.os e têm móvels eIU- . Facuíclade de M.e;i�-..,.�' r'l:

abre-se automàticame,,_lte. butldos de tôda a espécie. I Flllal Cuntlba: VoI. Patna. 475 - cnn!. 1004 - Eu, .CAsa" ! ���l���n�v f2�xa�alt��1�e d�::;�� Fi\![n�, e�tudantp ._To-é C",l<::"O"
Gelosias de plástico abr. m- HE,lectric :200W'" atrai nã'J' t Matnz: _ RIO DE JANEIRO r 20S estaglário",; no p1"on-l-o 80- ?flrr110u que <Cnào é po':..sív�l
se e fecham-se automàt'ica- I só a popnlaçao de HamblH -

I I corro e 'á pE'''''ln�ner>pr''''n'l �d�l� OU\? U Pronto Socorro n§tJ c'J�c:-

mente, obedecendo apenas a go. Todos os dias cheganl

II
-------

. ..::::=:::::=-----� ! r8flte tArl.� noltc,
.

yOyY)a�0nr:!n pon"l-
..

l..a de:; Pl..,tp,-;:ql � '()r>qJ D3.ra

Intensidade da luz. Comu_a- I dezenas de grupos de visi- 1 nã,Q aüThur'lonar o lOf""-:.l '��<5 O' pc-.,i�g'3Y-:_OQ" roi<;_, ,o f)DO n'""'.s-

dores de ca�mpo magn tico LH�tes das áreas circunvi i- I i�'�1l�0�����'? oi at';;��Tr: nf�� ���e�n3,�11 d�]ze���n���á:�'��
tomaITI a seu cargo a llUlni-

,
nhas de

. Schles�i�-HoL!5tein RU��OS VENDEl'\/Y I ('l�rr"t-'1ct..., norr<'llB o dIre�()r 00 r1.-,.c-r-l<"> en+qo ae::; jnc::;t<:>1�cõ�r.:. do
naçãq dos quartos e das ...a- e da BaIxa Saxohla. Orga- � Uu I .1,..1 I Pronto SO�O"'TO. Sr. Rnh""�l.<'� Pron-' o So ....or ....o fu .....?...n aUTY'lnn-

las As reteições são pre:;_Ja- nizaram-se trens especiais, I G'"lim<::q·.ãípc:, rnCll""o11-c:e a ac�j- tadas e novas venrl_�s foram

radas em mjnutos em fogões já, sendo muito elevado o PETRé\\LEO AOS O'CIDENT S I tar m?is de 60 e�tl1?r-nt�<::: D8rq, recebidas pela dIrel-oria".-

de micro-ondas. Aparelho,5 número de 'VIsitantes estran-
I

�_, ,

1
estag.l.ar:-m no hospItal al'2gg,n- t

-

de televisão permitem qUe geiros não só dos Países Es- . .. I I

a mãe observe as crianç'=ls candi�avos e limítrofes, mas
1 L?NDRE�',,",17 (�JPI).- A 1 �cI.?ental flgura!? e�tre as ,na-

-�. -

enquanto estejam a brincar também do Sul da Europa e g__��� ��:�e���d��tad�n�e�Tó��� : ����x�l�J.ai��'inos of������� J�a;: �iI H�q�jnA;H.Ui,mU't��muu IC .. HH�mWI �:mt�nu�mn��mWln�r,mmmmr'l' �
E evidente que nesta casa do Utlramar. -tna �uropa ,ocldental,�aprovei-l COS tal}'-1ues 'para transport�" i � "(TI0 1\." T�lnETR "\ 'Êtanao-se da suspen"'ao do a- No ln�CjO da semana Madrld

1-
ur r I

� 1,1 � .. I.)? .
Jj,
..,' :,I- ....

I
bastecimentu de seus alIados informou que um navio-tanque � ... -' -i.. • .-.' ""-

árabes, segundo informaram SOV.l.étlCu navegava rumo ao ":: A /"V O 'l�.Jf A """ O
perItos petro'íferos brItânlcoc: pôrto espanhol com p'2r.rólao.

I í!:stes dISSeralTI que os SOVIéticos Vários importadores britânicos

I estão acelerando a sua campa- estão tentando obter perml�-'
nha d8 vendas do petróleo são do govêrno para adquirir
'oferecendo às nações ociden- petróleo suviético e afirmou-se
t taIs que dependem do furneci- que o govêrno está recu,:.,dnoo

I rnento dos árabes. Acrescenta- os embarques e importaçõ3s' do
ram que Suíça � Alemanha referido combustível.-

TÃO,

MINAS

NOTÍCIA" ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351

FONE: 3l!58
�, A

ES'�Á Á VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANoPOLIS

Expedientes: 17 as 18_bs,; aos sábados.
101 N..:va.J ,li'! - B C

aR 11 às 12 hs

t PROEMINENTE DIPLOMANDA
Mercer, eleita proeminente diplomanda da Escola de

Enfermagern da Cniversidape: ele Georgetovvn, de

vVashingtoilJ é ajudada por sua colega J'o.ari Stevens
na oo locaç.õo de seu barrete antes, das .recentes ceri�
rrrô n ias de clip lornac ã.o . A srta. Mercer pretende tra­

�alh{�r no Hospital da Universidade, na Capital dos
�stados Unidos.

II'···�·i���i::����·�;�i.tli�jggf::·i��:
....

� -Pe�o pre�ent2 e.d.it.a I , faco saber que �o dia 18 de

Agõsto de 1967 será real zada neste Sind'cato a elei-

ção para a composição da Dir-etoria e Conselho Fis­
cal 'berri como a de seus respectivos suplentes, f!can­
do a.bei to o prazo de 15 (quinze) dias para o registro
de c��an8s na s or-e t.a.r '.a ou.e correrá a partir da data
�;:1 Dub� C2�;:;n .0ê.sto eC1�to;:>l de acôrdo com o Art.
J' e CE"'l nr1ráq:Y8fo 1° da Portaria Ministerial ri . 40 de
21 de .Ja.rre i.ro de 1965.

Os r'-quc:;r;"'\.=;.ntos vara o r-egf s tro de chapas de­
ver ã.o ser apres.crrt.ado s na secretaria em 3 (três)
vías ass n3doE! por todos os candidatos, pessoal-

.

rrrerrte n�,o �eY}do pf-rm;tda para, tal r-e.gst.r-o a outor­

f'3 d8 p::,oCUY8r>ão devendo s er apresentados todos os

yp ......• 11c.;it0.C' c.on t.í dos no parágrafo 1° do Ar t.. 11 da
c it ada F'crr t.ori.a

() "!' I" <"í10-r rneYltn �r\QYr'n::u"1ia<io d.p t()00� Os d8-
0�'S S d.ocurrrerrtó s exü;idos para o reg·stro.- será di­
."."0' r1n ?(j nrc>sidg...-,tp rir) S"pàic<;::Jto pod'?ndo êsse re­

qlJ.f'r·l'nento c.;e-r �,C:-;"""';;:Ido por qualquer dos candidatos
corrrporremt.e , da chapa"

A 5'P�I'ct�ria da ent"darle no expediente nor­

IY''11 fn.""necerá rnatore s detR1hes �()S inteTPssados .

.8 '">'1-J...."nn_<"!p ? f1°V<:108 na �,eà= do s irrd.ca t.o a relação do
OP8 P. n1)::r�Q"81 ório par" n cHaGO Y2g1'stro"
-'-

r8�O J�ao C'P�B ol'1ico &4quorllm" em pr;meira
cr-.nvoca .....ão as elcícões Em segunda convocação, se­

::-fir; y-p.8�j7'8das no d.í a 2 de Seterr:;bro de 1967, e não
COY'spp-n.!r:tf") 8incl� () r"e-f·�';p...-,t-e =rn t-p,-"ce'r8 e ú-Vrüa
Cr-.�lYr-"O"--';::;r"\ 1'0 0';'8 12 0Ç> Set-rnbrn de 1967 para o

rll
__ :I':::� Ç",",�� c.orrvoc.a.dos , d�sde já, todos os associados

da entidade" \

�,- r-p r-Fr><;. sP��r") re,,�i'7;trl?� A""lc:; 8 Co í.t.o ) às 20
(vinte) bn:'8S na data acf rna c.it.a.da .

a IVHss
� RIO, J 7 (T-�an-:;p::ess) - U'rna,
-, favor 1::1<::: :0 c.oricur.so r..,L:.s

��,fn)va:n��:' JA���ià�;�S�e.�:O s�c�=
dou-esc ori tern .sem cíe.lxa.r r-zx­

pJl�a�'õ-::,s, R..ti.r8llno-se do apar­
t.arnerrto ri? 1 004 do edri rcro
b26 da Averrí da, Copacab -na,
orid e rn.oia.va cum seus pais.
Vanda lecionava numa esco a

prImána nos fundo s de Ol�ria
e for-a.rn os pr ópríos B Iunos e
c. ::o. �, p} IS que projauserarn aos

diretores ão clube Sl1r� Cf1l1.<-:l.1 � :)­

tu.ra., loS'o a.cert.a por Vanda,
coricr-ar-i ndu SPH nOIVO, c'-'e

rompeu' o riotvado e sórnerat.e
r �q' a.rr> se ela destst.íase da
í

dé
í

a . J:-..�a 'vé vper-a Vanna a.co r >

dou al��re e falou multo sôbre
os vestidos que comprara para

ir à.s r-ecopçõ es, hoje" Embora
t.arn.bém na véspera tivesse d�­
+-0 eu algumas amigas que "ia
dc.sistir porque não agüentava
rn a.ts ��" Quanào se attr-ou, sua
rn.ã e cornerrsa.va pelo telefone
com uma irmã às '9,30 HVanda
está PIontinha para seguir co­

TYl1CTO"" V�nda caiu no terraço
interno do segundo andar. O
pai, o alfaiate Vàlter Afonso
Ingel, disse que a - causa do
SU' c ící io fui nunca ter se con -

,

formado com o rompimento do
riotva.do COIU o filho do ex-mi­
nistro do Trabalho, Arnaldo
S1: sseklnd Fí'Íhu" Vanda gosta­
va lTIUltO do noivo e sua en­

trada no concurso foi mais
-urna fuga.-

�"""
com lentes_

��wm�� r>. �e nao

O� seveem

Largamente usadas nos centros mais avançados. lentes de

contacto são empregadas para cocriqir ml:J.pias e hipermetropias
em crianças. lovens e velhos.

Estas modernfs5imas lentes de contacto aperfeiçoam a visão e

podem "er feitas em variadas côres. protegendo os olhos üontra

QS ralOS solares.

Fctcels ele

aplicar

EfiCiente nos

Esportes.
no T�abalho. etc.

Consulte seu médico oculista C>U visite-nos

sob direção de médico oftalmologista.

Rua 9 de Março. 337 - 1°. and - s. 210 - Te!. 3756

JOI�VILLE Sr�f'JTA CATJ'...._R1NA
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Primeiro-.Ministro S·oviético é Esperado
Sóme·nte Amanhã ·em New York
Incerta � Pr�sença ·de Johnson

Nações Unidas, 17. (UPI). - Não se espera
que o primeiro ministro Alexeí Kossygu ín , que ontem'

"estêve em Paris, se apresente nas Nações Unidas an-
,
tes de segunda-feira. I Naq1,.1ele dia entrarão em vigor

· as e.xce'pc.í'orra
í

s medidas de segurança para sua pro­
� teção na associação mundial. Entre dois mil a três
rrrí.l-p-ol.icta.is foram destacados pàra proteger o gover­
nante' soviético e sua comitiva -durante sua perma­
nência em Nova-Iorque'.' Ontem Kossyguin declarou
.est·ar em viagem às Nações Unidas 'para buscar uma
solução pacífica para a crise do Or ie.ntc+Mé.d.io ,

AGITADOR PR�SO desmentiu a" possibilidade
da presença do Prlmeiro
IVrinistro Fidel Castro na
Assembléia. geral da ONU.

hoje que o veículo de co­

mando isralense chocou-se
com uma mina, numa rota
de patrulha sôbre o primiti­
vo caminho de Irotaiein,
morrendo duas pessoas:. Ou­
tras três ficaram feridas _ O

local do aCidente situa-se

.-p'erto . da Faixa de Gftza e se

acr'edita que a rn
í

na' foi co-
Iceada na estrada por egíp-

1'1ANTEVE _ 'J;ios que perman€tce:r�,rn
'. _ _ .

"

�

CONVE.RSAÇoES ocultos no setor, depois de, ANO XLIV -- 'JolnvdJe, Domingo, 18 de Junho de 1967 - Nr. 10.128·

pa��!�i;_, d�e c������r�c��: I �:�:i�arl
a

I"g�:r�a. I· . 1 1 I� "I=::I�-==I��' ���>"J� �I< ��� "I�J�I����I��:�I�I�I��I�."I�I��I��I 1 1 1�I�M�t�:·
him Ma�ouson, vinha C!-e \ ���T���T�TX��C0T@5c.0T@5§T�T@?S!e>\0I<!?J®T®®T<!?J\.0T@)\.0-=--�\.0T�T�\.0T(!?X0T�',0TC0�T@..i.(0T�T�T��®Te;\.0Te;®T<!?J®Te;�T�T@(ST@l�T�T�T�T�T@5�T@)\ST�T®®T�r��
c,onversaçoes·.

corrr
:

o

presl-l
r � -

� �
derrt.e Hourai Domidien re- � "

�
oérn.-chega.d.o de Moscou _ 'O � �

����?a�ã�o�i::�ER�paà�� �1gi:�{1�:�)j��:�ªil·· o F'�·u'·O' d: o� CO.·W'-UIB-"Le,·'�.,p-p' e'f' " 'V'B,I'C·u·lo·s. I
Países Arabes que se trrtcí a eIou que os dois presidentes,

I �
,

'
, �hoje no Koweit, se não fo- Im ambiente frat'ernal, c.he., � �

WASHGINTON, 17 (UPl) rem satisfatórias as corrver , garam à indentidade corn+ : � �
_

O' Presidente Lyrrcíori sa.ções em curso no' Oa.Ir-o pleta dos' pontos-de-vista I �
,

I -

. •

, �
�����dt.;c�a:voeu �;;:n�2.r�; ���;c�e;r:�����;;o���:�n� ���e a st tuaçüo internacio-'ii' LANÇOU 0.' MAIS AGUARDADO PLANO DR FI- 'I
a luta contínuà e a t.r égua -do obse.rva.doz-es internacio- ( � - �

���.li��"er1aide�f:���,::er�! rr�soanfu���aá�:b��:i� ���� NE.GóCIO DIRETO
.

� NANCIAMENTO, CONTENDO INOVAÇõES QUE �
paz . duradoura na região. seguiu unir todos os países, ,

JEHUSAL.i!;:rv:1, 17 (UPl) � ,. B
Disse o Presidente Norte- havendo ainda profundas Informou-se que o govêrno � PRO.,PORCIO'NAM A 'TODOS .POSSUIR SUA' C.'ON- �Americano que o pri.ncipal divergências. de Israel está disposto a � �WASHINGTON, 17 (UPI) requisito é que cada pa is oferecer compensações aos � nu'ç

-

o PRo-PRIA �
- É certo que o secretário I aceite o direito de uma ex.í s , CONFERENCIA' COM refugiados ár�.,'�es, dentro. -�� �.: 1\ '

'

�'�de estadO\ norte�mericano, I' tência estável e segura' a NASSER' de "....,.. "'1."'do final de paz coru ,-

Dean Rusk, estará presente i seus vizinhos, Acerrt.uou que CAIRO, 17 (UPI) - O os' cPaises árabes .vizi�h�S. � ". �à Assembléia da ONU, nada os Estados Unidos estão círs., presidente da Síria chegou Mas Israel contiriua in- � �
�havendo de oficial sôbre a' -p.ostos a dar tôda ajuda a.os hoje ao Cairo para confe-

.

t- d 'negociar direta � <, MENC'iAIMENTE vo
�

'ida, do Presidente, Lyndon

I
pa.íses que assim

de.sejarCIYJ.
rerrcfa.r com o presidente ���r.te �c�::: seus inimigos.

:- �. ,.,

'

, �, � .. .:
.

A' .

'.
'.'

.IR .�
,Johnson. .

-vtver . Frisou que a política GamaI Abdel Nasser. At.a.saí � ;�rrorbe-e.merfcarra e de pro- surpreendeu aos jornalistas INCIDENTE E.M GAZA � êterâ
'"

h d �
.CASTRO NJiO VAI pugna.r pela integridade ter , vais ao sair hoje de manhã \ � ce � e'ra a, sua c ,ance, e .<�HAVANA;< 17 (-UPl) - N.:t ritoriál de, cada estado do de Argel era esperado que JERUSAL.É,M, 17 (UPD � @;
<?apital um porta-voz ofic.ial .. Oriente-'Médio.' voasse. diretamente para Porta-voz 'ofie<ial Iriformou � •

VOLKS �
�-----------7-----:---------_.�---___'__----:::--=---- ; pOSSUIr o seu ., - i
Jovem (iuàrda de JoinviUe pres n a-se I "WAGEN, pagando -.
Hole Pela: Manhã na TV-Paraná' «(a-:nal�6)1 sómente a mensal�dade de NCR$80,oo� I
FAUSTO ROCHA JR. COND'UZIRÁ "BETINHO

-

de Ouro, instituído pela "mai·s tival rea.lizado em 66 em Rio do �. '

@��
. '

ouvida" e tendo ainda o títu10 I Sul. "The Beatmakers" é· o ca- � .,JL" (§�
<li SEUS BLUE STARS" e "THE BEATIVrEK�RS" de camp�ão da .juventude ca- ! ç:ul�, d?� .c,onjuntos Joinvilenses � _ .........-::: N :: :-,-- �tarinense� cunquistado em, fes- I oe 18,' 1e le.:- � @�

� �
� �

, O nôvo -Plano do :Fundo Comum - Lep- I1 pe� Veículos N��O :r EM -L ANC E S i
I •
� OBRIGATóRIOS e -permite rétirar:um �Ir
JD . I
II VOLKS\VAGEN S�EM ENTRADA ,1
� �� I; I IN8CRIÇõES ..COM:. i3, �,� '�D B

I M.LE R & elA. S/A. I
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� R�T�.�.!f�.N!.E/'.� ...1=_1 Rua Dr. João Colin, 2300 li:
r; .. ..é.' L-J!.. - � Caixa Postal, 18 ,,�
I; Agora Num Ambiente Ainda Mais Ag�adável i � Forte 3974 �
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� _CAR_DA_PIO_D_IAR_IO ª -I JOINVILT .� se. �
-

-.�. ..'
�,

. �� Pato � Frango recheado - Eisbein pernil � � .

.

� _

� Brat"'\vuest ... Casseler § .--�
",.' \ '

"
.

", '�I
� Variedade�� m��eses e saladas � �������ª Hoje prato especial: pà.ca:, sopa de Tartaruga, Coelho e Tatu., g
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I �!�!9a!2ad���I���alizadà "O. Casamento

- DE LONDRES EM JOINVILLE
maior expectativa, a grande' de Juãozinho". As 22 horas se- Chega a Joinvill� nesta data o Sr. Thomas E. ,.�.
f�sta junina programada 'pelo l:rã apresentada a dança da

H d
.

.

'1 d -&B' k f L d
'

Cen,tro Espírita da rua Olaria, quadrilha, atração consagrada O gson, gerente reglona o an o ou on �'P.
para os dias 23, 24, 25 e 28 do i no ano passadq. As atra.ções South America Limited". , .

coz��edOS divertimentos tra- ��O�S;g�����nre�s"� dlasr;�da25 d�' b ilustre personagem, que ,percorre à sul :�Q'
dicionais das festas' populares festa reverterá em benefício da p'aís em viagem:de inspeção às filiais dessa co:p.heçi�
e . das iguarias das festas de manutenção e ampliação da- da casa' de crédito internacional".,estará, em Joinvi1.le.Junho, as apresentações arti..;;;- quele Centro Espírita.

"

. .

dA'
"

ficas se constituirão no ponto As apresentaçpes artísticas a fim de. *veriguar o fun_cionaril,e�o' a_. agen�ia l,cf-
alto das festividades. e�tarão sendo cómandadas pur I d

.

1
- . . ,

Na próxima sexta.....feira s.erão Ping-Pong, cons'agrado artista ca, e. recente Insta açao. .,'

abertas as festividades, com o'. humorístico .do Políteama' Ori- Amanhã, após visjtar a sede do Banco de L�q",:...,
seguinte program� __.�:o�oras ente.' dres em nossa' cidade, o ·Sr. Thomas E. S'. Hoqgson'

seguirá viagem para" São paulo, donde desempenha,
efetivamente� as suas- funções.

'

NEm YORK, 17 '(UPI),
.Um lavador de pratos., de­
sempregado, foi detido ho­
je, acusado de pretender
destr;uir a sede da rrrí ssiã o
soviética- junto às' Nações

· Unidas, onde se e-�pera fi­
que a.lojacío o primeiro mi­
nistro soviético Alexei 'K.os­
.svgufrr durante suà visita a

esta cidade, o detido trem, o
.rrorne John Galik;.

-

EUA OFERE,CE1U APOIO

o�STARA PRESENTE

, cq�ponentes' da" jovem guar- f forma umã' espécie de prêmios
da joinvilenses hoje pela ma- ! aos esforços locais neste cam-
nhã', fá!lJéfu', apr�sentação na, �l po artístico. -

-

.TV-paraná, 'Canal 6, num a':', Fausto Rocha Júnior, qué' na
éonteclrnento que desperta in� " Radiodifusora de 'Joinville co­
teresse. e que, reflete o grau. dê I

manda a jovem guarda joinvi­
dese.nvolviril,ento' dêste gênero lens?, 'estará €sta manhã, den­
'�usical entre os jovens de. nos- ttu. dQ programa HPonto Seis"

.

sa ,,�rra,. traduzindO':. de certa da· TV-Paraná (Canal 6), con-

duzindo dOIs- cQnjuntos loca.is,
'que .são HBetinho e Seus RIDe
Stars" e "Thé' Beatmekers",'

�.:-:================:i- num convite sobremodo honro­
so' para êstes jovens entuSÜtstas
du ritmo ié, iê, ié: -

,

'O conjunto "Betinho e Seus
Blue stars" desfruta de grande
conceito na cidade, abiscoitan­

I do em 65 e 65 u Troféu Aguia

l'
-:;j

1
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DMS Procede em Todo o Brasil
Pesquisa: Orçamento Familiar

I EM JOINVILLE o LEVANTAM-ENTO ' União, inquir�ndo famílias' per

TERÁ: INÍCIO 2a.-FEIRA - DIA '19
", ����nt:s p�o�?s<!�;S�sq��ass��r��

, de informar nos questiunários
que serão apresentadOS peJos
pesquisadores. Em nossa c�da­
de o le'vantamentó estará a car

go de servidOres da' Agência
de Estatística -

A pesquisa é utilíssima e a
. família que fôr selecionada pa
Ia prestar' as informações pa­
ra preenchimento dos ques­
tionários, deve fazê-lo infor­
mando com exatidão tanto o

'Esta pesquisa, que tem

âm-I
mil

.

famílias serão visita'das rendimento como também as Conduzidos pela mestra Dora príndo programa ',. extra-curri-

bito, nacional, a,tingirá as capi- pelos funcionários 'encarrega- suas despesas mensais, pois J'ohh �Baptista, um n{_l.mero';:;:o cuIar daquela esqola, ,no que
tais dos Estados e algumas ci- dos do trabalhu.., só assim �erá passiveI a el.abo- grupo de alunus do Ginásio In- respeita ao Clube de - Leitura,
dades do interior que cunsti- No nosso Estado � p�squisa ração, pelos órgãos rspponsá- dustrial da Escola Técnica. Tu- organismo recentemente criado
tuam centros sócios - econp- ,-se estenderá, além da Capital, veis, de um planejamento sa- py na rnanhã de ontem proce- e que se destina a ampliar a I

micos representativos e de sig- às cidadeS': de Joinville', Lajes, larial luais identificado com deram demorada visita às ins- capacidade de percepção dos!
nificação especial. Ao todo; '14' Tubarão, Curitibanos e Porto a real�dade brasileira _ talações dêste matutino, cum;.. jovens e.st'udantes nu campa da- 1

t
' leitura. - I,'.

.

���.���r�-����/��������__�������������������������, ._A�es,da �Uura prôpri��e�-_

I�
te' dIta, os alunos,' famlllarl.- f

, iam-se com confecção de li-. 'I_
vroS.' e . .jorn�í?· e c:üm getalh�s',
da a'rte graflca, para atraves
dos mesmos aprender a dar va­
lor ao objeto de sua leitura,

I que antes de conteúdo apresen-

I'
tam tantus outros

im,portant.e,s
,

fatôres, na maioria dos casos

desapercebidos pelos que não
têm a mínima idéia do que se-

I,
ja a tarefa complicada' de im­

. presão de um jornal -ou livro.­
A garotada mostrou-se entu­

siasmada com o funciunamen-

I to das linotipos, a paginação e

a impressão do nosso jornal,
i muitos dêles tomando aponta­
; mentos para futuro apruveita­

.

menta, de um modo geral todos
� demonstrando muito interêsse

I
e muitfl, curiosidade, o que e
.bom ne.sta fase d� vida, quan.:-·:

.
do a possibilidade de aprendi­

: zado e assimilação são maiS la;.. ltentes. -

_. __ , __ �_� , �_iiiiiiliiilliiiiilii"'__iIiIii1__iiiIiiIii" ��_,, -,�;
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FAUSTO' ROCHA .JR_!t o CQ­
mandante da .JoV'e;D1. Guarda
de .Jornville.

A NOTICIA é O jornal de
maior circul,ação no Estado.
Através dS? anúncio. o nome

de seus produtos serão le­
vados' a todos os lares cata­
rinenses.

e-gero G�
na N,

n

ENVIOU MENSAGEM Damasco. o. presidente Nas-
-

1 ser cornpareceu ao aeroporto
RIAD (Arábia S.audita) 17 para receber Atassi. É sua

(UPD - o. Rei Faissal. da primeira reunião desde a

Ana.bta Saudita, enviou' guerra da semana pa.ssacta e

rn.errsa.gerri a todos os .ma- i os assuntos debatidos de­
narcas e chefes-de-estadiJ .verao ser: assembléia '. da
islâ.m.icos para que t.ornern ji ONU e corif'er-êrac

í

a de c.ha.n.,
parte na libertação dos 1u- I celeres árabes que começa
gares santos das "'mãos inl- a.marrrrã. no Koweit.
puras" dos sionistas _ A
mensagem a.rrt.L-aí orrtsta do
Rei Faissal foi difundida
pela Rádio .de M,eca. O m.o­

narca re.rer-íu-sse, especifica­
mente, à rnesqutt.a de Afka,
Jerusalém e. outros 'tem­
plos.

PROFUNDAS
DIVERGÊNCIAS

-
�

O Conjunto "Betinhó e Seus Blue �Stars", corriposto
por Betinho (contra""baixo), Agénor' (bateria), Joarli
guitarra-solo), Iltón (guitarra�bas\e e João Luiz

,

( sàxe-tenor )'.
'

sàb a respónsabilidade do MÚ�istério. dp Tra­
bàlho e Previdência Social e cooperação do ,Instttuto
Brasileiro de Geografia e Estatística -- IBGE, tive­
ram início em nosso Estado oS'trabalhos de nova pes­
quisa que visa revelár'as reais condições de vida da
família cataririense, através do conhecimento' de di-

,versqs porme:qores dos seu}; orçamentos fanliliares.

A·LUNOS DA ETT
VISITARAM A � "A- NOT1CIA"

falebido dia 15 último, seus antigos colegas de UA NO­
TíCIA" .e do HJORNAL DE'JOINVILLE", por êste in­
termédio, convidám as pessoas am.igas, de. tôdas' as.
classes sociais, para �ssistir a Missa de 7°.Dia e.m su­

frágio d'alma daquele" pranteado' e .. inesquecível·'j'or'-.
nalista, a realizar-se na pr6xima quarta-feira:; às 18
horas, na Catedral do BisP3:do. ,

Por êsse ato piedoso de' fé cristã e' de solidarie- '.;

q.ade' humana, ,àg'radecem "de
�

ant,emão o co�pareci::;l
m�ri�o.) _, ,

_.

-<,

.sOUZA','ARÁO' DE
CHEGOU, .sua

'......c•.

vez ZAR!

·Sensacional
,

LIQUIDACÁÜ
APRO'VEITE

atéDE1SC'ONTOS

'(M'ISSA 'DÊ ZO bIA)
-k

Ainda profundaluente chocados e -consternadosi�
-com o prematuro e lamentável desaparecüne�to de"'-'
seu grande amigo e saudoso comp�heiro de lides,
jornalísticas, num preito de homenag'em) e reverência
à. memória de

DE SOUZA

BLUSAS OE JERSEY DE NCR$ 7,40 por 3,00
CALCAS PARA CRIANCAS DE NCR$ 1,40 por 0,75
NEGLIGES J)E NYLON.3 DE .. NCR$ 58,00 por 34,93,
E UMA INFINIDADE DE ARTIGOS COM GRANDES REDUÇÕES�Lé)JA LUMI!RE l_:'� Rua' Dr. Jo�o C,olin, 562

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




